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DEPARTAMENTO NAVONAL
DA PROPRIEDADE IND'7RIAL

Dia 1.7 de julho de 1968

Expediente do Diretor Geral.

Diversos

N9 695.794 - Cia. Ind. de Roupas
Uniãos dos Cometas - Oficio núme-
ro 623-68, de 9 de julho de 1968, do
Poder Judiciário - Justiça Federal
- Seção da Guanabara - Juiz Fe-
deral Substituto da 29 Vara - Ga-
binete 295-68, de 10 de julho de 1966

Mandado de Segurança:
"A - Solicitem-se Informações, de-

ferida a suspensão liminar do ato im-
pugnado pela impetrante - o des-
pachou que tornou sem efeito o de
20-12-67, pelo qual a autoridade im-
petrada havia deferido o registro con-
dicional da marca WambleY em favor
de impetrante."

Tendo em vista a liminar concedida
, em Mandado de Segurança pelo Dr.

Juiz Substituto da 222, Vara Federal,
expeça-se o certificado.

REN/ g STA DA PROPIRLDADE
UNDUSTMAL

DE PATENTES

'Dia 17 de julho de 1968

Privilégio de invenção deierido

N9 122.818 - Anel de câmara de
bloqueio - Klein, Schanzlin e Becker
Aktiengesellschaft.	 •

N9 126.363 - Uni elemento ajus-
tável aperfeiçoado para estabelecer a
velocidade de uma ferramenta 'portá-
til elétrica - The Singer Manufac-
turing Company.

N9 134.653 - Chave seletora -- Ro-
bert Edwin . Hai:tsock,

In19 136.629 - rrocesso e respectiva
máquina para impermeabilizar invó-
lucros - Fritz Josef Bar.

N9 136.820 - Aparelho aperfeiçoado
para encurvar chapas de vidro - Lib-
bey-Owens - Ford Class Company.

N 9 137.148 - Cirevit de direção
de memória de ilude° The Na-
tional Cash Reg.ister Company.
• N9 137.61 •- Aperfeiçoamentos em
trincos para pontas de veículos -
Wienot Brecden Ltd.

N 9 138.121 - Processa para aper-
feiçoamento de tecidos de celulose,
mediante lieação cruzada - Raduner

Co. A. G.
N e 138.413	 Acoplador rápido para

canaUvaeito de ar comprim ia° - Pa-
eliceto	 Ca: tio Ltda.

N'' 1r..525	 Disntsiiive pua ia
icár, in. duo ie tu nCliCãj sob pres.-

são, objetos de qualquer natureza por
meio de material sintético ou borra-
cha	 Herbert Ludwig.

N9 138.606 - Aperfeiçoamentos em
interruptores elétricos - Francisco
osé Domingues - Boffil e Frederico
A. Hulmann.

N9 138.690 - Cobertura pneumá-
tica para rodas de veículos .solidal
ao aro de montagem - Pirelli Socie-
là Per Azioni.

N9 139.271 - Aperfeiçoamentos em
dispositivos para a ventilação, o aque-
cimento e o descongelamento de au-
tomóveis - Société Anonyme Andre
Citroen.

N9 139.315 - Novas disposições em
elementos de freiagem para veículos,
Máquinas e outros fins - Armand
Eugene Fabre e Merceau .Andre
moni.

N9 139.328 --Aperfeiçoamentos em
aparelhos . de embarque ou carga -
Fruehauf Trailler Company.

N9 139.420 - Máquina desencaixo-
tadora - Holstein & Kappert Mas-
chinenfabrik Phonix G.m.b.H.

N9 139.934 - Processo e meio para
esfriar a danara de condensação de
um retificador a catódio liquido -
Allmanna Svenska Elektriska Aktie-
bolaget.

N 9 166.387 - Uma nova bomba cio
sucção e recalque, de líquidos, óleos e
análogos e ou jato-propulsora - Ar-
naldo Rodrigues Loureiro.

N9 181.164 - Aperfeiçoamentos em
caixa 'de redução e transferência para
Veículos automotrizes - v,tup.sa En-
genheiros Especializados S.A.
, N9 188.884 - Registrador automá-
tico de parada em transportes cole-
tivos - João José Abrahãe.

Modelo de utilidade deferido

N9 123. , • - Novas disposições in-
troduzidas kán caixas de papelão --
Ind. de Papelão e Caixas Andrade
S.A.

Exigénclas

N9 157.433 - Alexandre Elias Na-
er e Edgar Oliveira Rodrigues.
N9 157.828 - Victorio Cerione.
1\19 157.849 - Henrique José Bro-

chado.
N9 157.885 - João (.1ennare.
N9 158.351 - Raleou Luternational

Inc.
N9 : 158.527 - Halcon International

Inc.
N9 159.719 - Cândido Abel Goa-

zalez, Ruben Rivas Teraxi e Salvador
Marceca.

N9 160.232 - Guy Eliot Lane.
N9 160.345 - Metalúrgica Feira Car

Ltda.
NY 161.018 - Seiichi Shimatal.
N9 162.977 - Romulo de Almeida

Aercurl.
N9 163.105 - M, Messias & Cia.

Ltda.
N9 163.111 - Milton Gavettl.
N9 163.321 - Fernando António

Esteves.
N9 163.477 - Same Curi.
N9 163.925 - Giovanni Cavinato.
N9 163.947 - Beáeiligungs Und Pa-

entverwaltungsgesellschaft Mit Bes-
hrankter Hatfung.

N9 170.444 - Maurice Verne Wyatt.
N9 186.396 - Standard Propagan-

da S.A.
1 N9 193.358

N9 193.988 -
' N9 193.992

N9 195.759 -
N9,195.765
N9 195.891

a 11 LOS .

W9 195.763 -
pelo.

N9 196.236 --
ientis de Souza

N9 196.743 - Linneu Felipe To-
ledo.

N9 130.436 - Frecil;-A. Power •and
Sons Ltd.

N 9 135.826 - Yoshio Matsuo.
1\1 9 139.403 - Miguel Moreira Brr-

ater.
! N9 139.405 - Miguel Moreira Bur-
-nier.

N9 169.604 -
queira.

N" 169.4;88

1 N9 169..807
N 9 169.813 -

S.A.
169.999 --	 Ati:ei: Cor-

reia.
191.3	 - AIecánica Randan

Oposições

Alumínio A/arraiem S.A. (oposição
pat. MU t. 125.226).
Ind. de Meias Apoio Ltda. (oposi-,

ção à pat. PI t. 137.632). 	 -
Armações ete ,1çe Probel S.A. e Au-,

re'ino dos Passos Araújo (oposição
pat. PI têrmo 161.239):

S. I. A. M. Soc. Ind. Americana
de eMáquinas Torcuato Di 'Tella S.A
(oposição à pat. UM têrmo 169.55?
- PI 184.351).

Walter Homann (oposiçço ao tês-
ao 1822.161 pat. MU).

Braseixos Rockwell S.A. (oposição
.0 têrmo 190.655 pat. PI).

Soc. Ind. São Lucas Ltda. (oposi•
ção Q pat. MI têm() 191.457).

Seção de Transferência

Dia 17 de julho de 1968

Marcas deferidas

N9 432.112 - Fockwell-Standard .ffle
lockwell1Standard Corp. - cl. 21.

N9 432.630 - Indiana - Panifi-
.adora Indiana Ltda. - cl. 41.

N9 461.272 - Master - Armando
de Oliveira - cl. 32. - Registre-se
e 3M exclusão de órgãos de publici-
ciade.

N9 535.895 - Bairros em Revista
- Jouguimar
I. 32.
	 Carvalhal França

N9 636.826
	

Lubrimat - Auto
Union GMBH - cl. 47,

N9 538;229 - Rock News - L C P,
Editára e Publicidade Ltda. - cl. 8.

N9 541.524 - Itacolomi - José
Etrusco Vieira	 cl. 40. - Registre--
e considerando-se os cabides como
noveis.

N9 541.954 - Comodoro - Com-
ianhia de Hotéis romedoro	 cl. 29..

N9 541.970 - Comodoro - Com-
ianhia de Hotéis Comodoro - cl. 30.

N9 541.971 - Comodoro - Cia. de
Hotéis Comodoro - cl. 39. - Re-
gistre-se com exclusão de câmaras
le ar, pneumáticos e semi-pneumáti-
os.

N9 542.059 - i?etrópolis -- Casas
2etrópolis de Calçados Ltda. - el. 38.
- Registre-se na el. 38, considerando
is artigos como papéis semi.-impres-

SDS

N9 542.230 - Certac S.A. Com, a
ilquipamentos Rodoviários, Tratores
9cessorios - cl. 8.

N9 543.103 - Adeca	 ConfecçõeS
deca Ltda. - el. 38.
N9 543.983 - Creme Dental Colga-,

e - Colgate Palmolive Company -ee
1. 48. Registre-es sem direito a,

exprdssão Fluorado.

Hidelde,hi Matsuo.
Ruy Telles da Cunha.
Reinaldo Peterlini.
Linxu. Tbiedo.

Evandro Lira Pessoá,
- Armando Almeida

Erwin Watson Cam-

Maneei Victor Lati-
Campos.

Têrmos com exigências a
cumprir:

N9 140.413 - E. 1, Ou Pont De
Nemours and Company.•

N9 141.540 - Chem - Met-Andersell
Engineering- Compqnv

N9 157.373 - Fredrik	 Ao
lou Kurz e Everre IrVikne.

N ? 157.393 - Spetialty Convertei%
Ltda.

' João Batista

Aleir Spinardi.
S ta da r:l Electrica

Skanciard Eleetriea



EXPEDIENTE
DEPARTAW:NTO DE PAPIRgNSA NACIONAL

DIRETOR GERAL

ALEERTO DE ERITT PEREIRA

O.1CF DO SERVIÇO r. PUBLICAÇÕES

J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO
CO-ICFE DA SEÇÃO DO REDAÇÃO

FLORIANO GUIMARÃES
1.

D1ÁIMO OFBC11
EZZçZo

EoçZio do publIcIdado do ottpodlonto do DopartamontO
Nuelona/ do ProprIododo Induotrlai cio IViInIotórIe

cio inacietrio o do Cam:::ro!o

Impresso nas Oficines do Departemcnto de Imprensa -
ASSINATURAS
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J'"b.n ela 15-12.50

tis Neparrições Públicas de.,
v.-rjo entregar na Seção de Co-
rannicações do Departamento de
Ikaprensa Ni . cional, até às 17 ho-
r, o expediente destinado à pu-
r

--- As reclaraações pertinentes
• mia re.tribu.da, nes casos de
O-ro ou omissão, deverão ser
1 , a,auladas per escrito à Seção
• Rcdaçã-2, ate; o cio dia z:vil
s aeqüente à publicação no
órgão oficial.

A Seção de Redação frin-
ci:aa, para airrn.irnento do

dr Li às 171210m.

Cs (ui:Já-ciais, deviclai,zekv:e
;..ina2icados, dere.rão ser dactilo-
,.7r2rlos	 espaço deis, em urna

'face do ;:•::raZ,	 22x33:
e ras-2ras serão res-

salaaa'as rar:: çac'm de .direito,

pedem  ser
U,1	 t.'poca

• .0,	 C::	 ano,
,R)	 F:fr2 o e:sfericr, crLe
--.'e

REPARTIÇÕES E PARTICULARES

Capital e Interior
Semestre .	 o	 -Ey-Cr$ 18.00
.Ano	 .......	 NCr$ 36,00

Exterior:
Ano	 NCr$ 39,00

FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior :
Semestre .	 NCr$ 13,-0
Ano 	  NCr$ 27,00

Exterior
Ano 	  NCr$ 30,00

- As L2.5:tn3turas vencidas po-
derão ser suspensas sem prévio
aviso.

Para evitar interrupção fa.$)
remessa dos órgãos oficiais a
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência do
trinta (30) dias.

-- Na parte superior do ende.,
rEço estão consi,c,-nados o númerol
do talão de registro da assinatura.
e o mês e o ano em que findará.,

As assinaturas das Reparti.,
çóe.s Públicas sa3 422-ou-is e
verão ser veneradas até 20 de
vereiro.	 •

- A remessa de V •Lidre2, Se171,s
pre a favor do Tesc-...Irci.ro dc
partamento de Imprensa Nacio,
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli,
cação.

- Os sri,,...1en., mtes áa 'diç.as
dos órgEcs ol'ici:;:s só serEo reme,
'tidos aos assinantes que os
citarem no ato da ,23.si72:at:-,':,

ZrvIE:RO AVULSO

O pruo cio rnIr2?ro avulso figura na última página de cada
exemplar.
,-- O preço do e-xemplar atrasado será acrescido de IVCr§ *0,01,
se do mesmo ano, e de NCr5* 0,01 por ano, se de anos anteriore%

1yfo

	

	Saaaão - In.ds.
- cl. 37.

• a3.603	 Saiieda - Ind.
si'a S.A. - cl. 42.

2`7.077 - Po;izan - Eron ind.
2:-1.1. de. Tecides Ltda. - cl. 36.

1T9 aa19.422 - Polusol - Synteko
S . . Cora. .ui. p.	 - cl. 1. -

com Laclueão de esmaltes
furau ileaao para aplicação

o 1 pra iauras, aa,aea Cr tas uquidas, em
tinio3 preparadas Pc-T-a

tia- as para Ul.".Jna indús-
taia, aaa arquattuin, yeri:17.es e ver-
--

.C ?	- Eac-Pasieicote	 La-
_•i alace Vol:z Ioda. Química e

.

•

	ac:;atica, S.A. - el. 3.	 .
.T1 9 5"..9.032 - Trinitrilia-Sirnples
.aaif - Ias Laberaa aves Loueof

- el. 3.
-21 9 5:2.321 - Sandra .2. nel. e Com.'

- cl. 6. - F.egiiaaase tendo
Naaii.e. a inforiança.O.

X' ? a50.151 - C• Diliaque de Tayuya
da São João da Earra - Lab. Far-
mrr:lati.co Oliveira Jr. Ltda. - elas-
ae

.W ? 551.475 - Dregalaiiia	 Dro-
guaaaine, Ltda. - el. 3.

- Imaca Imeca S.A.
2rd. Malharia e Confccçõos Afins -
dl. 24.

N9 253.375 - neautada - Melip
ta Cia. - cl. 42.

No 532.167 - Ramblonil-andez
a S.A. - el. 3.

No 563.318 - Shnaveloz - Aço
Tarsiana S.A. - el. 1. - Registre-
ao com exclusão de esmaltas, óleos de
linhaça fiara uso na indústria, tintas
D vernizes.

N9 563.331 - Simadur -- Aço Tor-
sima S.A. - cl. 1. - Registre-se
aom exclusão de esmaltes, óleos de
Linhaaa para uso na indústria, tintas
O vernizes.

No 570.641 - Cinaf Cinaf Cia.
ffacionã1 de Fundições S.A. - clas-
se 16.

N9 576.969 - Socimel - Socimel
lJomercial e Imp. de Produtos Me-
talúrgicos Ltda. - cl. 5.

1i9 577.179 - Vi-Dê 3 Hydrosol -
Da, A. ~der S.S	 et] 3, - Rea

N9 579./159 - Presidencialista
,age larirgy - cl. 47.
N9 587.093 - Sta. Bárbara - Má-

io Zuccca - el. 43.
10 597.023 - CtIontaigica Simões

- W. A. Simões, Dias & Cia. Ltda.
- el. 3. - Registre-se como marca
mista.

N9 547.435 - .5üa Cristovão - Ind.
ArtofaOs de Cimento São Cris-

Ova° Ltda. - cl. 16.
N9 587.530 - Fubamar - Baron,

teehini & Cia. - cl. 41.
N9 587.723 - Meg - Ind. e Com.

de Máquinas 1Vieg Ltda. - el. 6.
com excausilo de máqui-

nas oporatrizes .(a discriminar).

N9 549.330 - Selma - João Jca-
quim Sentara - cl. 2.

No 529.411 - Yvit	 Dilermarido
iMineida - cl, 10.

51 9 2:9.f69 - Naves do ira:."	 -
T.ditóra La Selva S.A. - ci. 32.

NO 589.691 - Sulfcr - Labs. Enila
cl. 2.

alo 589.650 - Unidos Para 'lados
- Amancio João de Souza - cl. 32.

N9 5E9.641 - Peixaria Rei do aaa-
maaão - Raimundo Francisco de
'osus - els. 19 - 41.

N9 589.667 - Capristor - 	 ia'slo
Motta - ci. 36.

N9 589.671 - Fenece -- 	 ri::
- Fábrica de Esponjas Nacionai Li-
mitada - cl. 4.

N9 589.674 Cronolator - Cosi-
troles Autoraáraes Sermar Ltda. -
ai. 8.

N9 589.689 - Claik -- Cia.
do Clark - ci. 28.

N9 589.700 - Alva= - Produtos
Roche Químicos e Farmacêuticos S.A.
- cl. 3.

NO 589.724 - Ivanhoé - Bonedito
TiTonório Mieiro - ci 42.

N9 599.8 1.5 -
Simonsen & Filh
- cl. 4.

'1? 529.95a -
sireagcnt Ind.
Ltda. - ci. 3.

N9 589.970 - Harbour Comercial
Faartour do Brasil Ltda. - el. 38. -
alea:otre-ze. na cl. 38 ' para rapéis
sarai-impressos.

N 9 590.000 - Eunice - Modas
Eunice Ltda. - c1.3 8. - Registre-
se na cl. 38, para papéis semi-impres-
sos.

N9 590.015 - Agatê - Metalúrgica
Agatê Ltda. - cl. 21. - Registre-se
com exclusão de alavancas de cana-

N9 590.527 - Conlar - Conlar
Construtora Imobiliária Ltda. -
cl. 3. - Registre-se na el. 38 para
papéis semi-impressos.

NO 500.022 - Carlen - carlene
Modas Ltda. cl. 36. - Registre-
se com exclusão de eclçados.

N9 590.006 - Princeza - Reynaldo
Mazzeo - cl. 1.

N9 590.101 - Precisótlea - Ótica
de Precisão S.A. - cl. 8.

• 9 .390.022 - Carlene - Carlene
Pacciari - cl. 48. - Registre-se com
exclusão de lança-perfumes.

N9 550.710 - Turipeças - Turipe-
ças Com. de Auto Peças Ltda. -
clu. 6. - Registre-se com exclusão
de engrenagens, aparelhos para con-
sumo de çasolina.

N9 590.756 - Emblemática -
Screen Gems Inc. el. 32. - Re-
gistre-se com exclusão de publicaçõ-:s
em geral (a especificar).

N9 590.911 - Soza - Bar e Café
Soza Ltda. &- cl. 41. - Registre-se
com exclusão de café.

No 590.918 - Moga - Gráfica
Moga Ltda. - cl. 38. - Registre-se
na cl. 38, par apapéis semi-impres-
sos.

N9 591.071 - Ana Maria - Por-
clana Ana Maria Ltda. - cl. 15.
N9 593.484 - Alucrcm - Oxylin

S.A. Ind. de Tintas Técnicas -
el. 28. -- Registre-se na el. 28, com
exclusão de água raz e partes inte-

.Guerra	 m. 16

N9 597.091 - Sig1ote2 Galatzka
:"J Cia. Ltda. - el. 24. - Pegastia--
:a c= aac'are sIa de. arlaraile:.

119 597.101 - Junasa	 Juntaa
Recercl S.A. Ind. a Com. - cl. 5.

N9 598.157 - Ecilltaconce Zonstruo
ções Civis e Indúatrias Ltda. - eTevai
se 16.

NO 598.174 - Hidroservice -• Henry
Maksoud - cl. 21.

N9 528.333 - Poaiata Supra "3nitf-3
- Maria Amélia Rizao	 ai. 22.

NO 601.209 - S W P	 The Sher.
in Williams Company -- cl. 16.
N9 091.299 - Indígena ---aCea:é In-

dígena Ltda. - cl. 41.

N9 602.323 - Aiu 'Therm -- Ind.
e Com. de Produtos Elétricos Esfera!
Ltda. - el. 8.

NO 602.432 - Fortaleza - Revi°
Paulo - cl. 11, - Regastru---e com
exclusão de ferro comam a carvão
apenas.

N9 602.557 - L X - L. Nagy -
ci. 36.

N9 602.783 - Peletore - Cia. C,..)
Mineração Novalimense - cl. 4.

N9 602.972.- Iate - Iate Clube ri)
Rio de Janeiro - cl. 32.
Título de estabelecimento deferido

N9 589.744 - Hamilton - Roda
Tecidos e Armarinhos S.A. - clas-
ses 12 - 23 - 24 - 30 - 26 - 37 --
41 (art. 97 n9 1 com exclusão da cl. 53
e do Caem de comércio de artigos
não incluídos em \quaisquer das dos-
es anteriores.

N9 589.382 - Lojas Derby - Lo-
as Derby Ltda. - cl. 35 (art. 97

r 9 1).
N9 589.892 - Edifício Diogo de

Brito - Mosteiro de São Bento do
R i" de Janeiro - cl. 33 (art. 97 no
rin titulo de estabelecimento).

NO 590.130 - Restaurante Zum-Zum
- W. L. Bandeira de Mello - elas--
es 41 - 42 - 43 - 44 (art. 97 nu--
nero 1).

N9 590.553 - Auto Ferrão - Al-
, ta rto Ferreira ta Irmãos -- cl. 5 -
6 -- 7 -a 8 - 11 21 - 33 (art. 97
,x9 1).

San-

San- gietre-se sem direito à expressão Hy-
dre:ol.

Caça-..

Simonsen -	 W. gYante sde tintas em gera'.
os S ' A '	 e E"'  N9 593.769 - Campos & Alberto

12- 1 e'as carr:2S - el. 44.
a-1

de Produtes Químicos, N o 515.659 -Otaaa a - Irmãos
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N9 590.645 - Farmácia da Saúde
- Farrna,cia da Saúde Ltda. - clas-
ses 3 - 48 (art. 97 n9 1).

119 594.699 - Cram - Publicidade
- Cr.arn - Publicidade Ltda. - clas-
se 33 (art. 97 n9 1 na ci. 33 : ape-
nas).

1.9 600.099 - Capri Cabelairairos
Ltda. - Capri Cobaleireiros Ltda. -

1 cl. 33 (art. 97 n9 1).
Ex;ressáo de propaganda deferida

N9 590.719 Carnet de Ouro Ana
tuerpala - Lapidação de Diamantes
Antuérpia Ltda. - ci. 13 - aa (ar-
tiga 101).

Frase de propaganda deferida
N9 589.591 - Bela Vista	 Não

Pa'adar Que Resista - Bela Vista
S.A. Prods. Alimentícios cl. 41
(art. 101).

Nome comercial deferido

N9 451.653 - Balas . Líder S.A. -
Balas Líder S.A. (art. 93 n 9 2).

N9 552.727 - Farmácia Santa Alica.
,Ltda. - Farmácia Santa Alice Ltda.
! (art. 93 n9 2).

N9 589.726 - Indústria de Calçados

	

Chaim Ltda. - Ind. de Calçados.	 Nome comercial indeferido
Chaim Ltda. (art. 93 n 9 2).

N9 590.447 - Distribuidora de Aços' N9 590.648 - Distribuidora Maga
Ltda. --Dist. Maga Ltda.

44, 11N9 0542.004 - Comodoro -
s Comodoro - cl. 17. C

N9 542.010 - Comodoro - Cia.
de Hotéis Comodoro - cl. 6.

N9 544.677 - G Grasso - Cia. de
; Calcadas DNB - cl. 35.

U9 546.206 - D3 L'Anje - Fran-
! cisco Domingos Panetta - cl. 48.

N9 551.138 - Econtyl - Los La-
boratoires Français de Chimioterápie
S.A. - cl. 3.

N9 551.558 - Zakal - Confecções
Zakal Ltda. --CI. 36.

. N . 556.191 - Ker - Construtbra
Ker Ltda. - cl. 43.

N9 558.919 - Café Fluminense -
João Batista Henriques - ci. 41.

N ç' 563.89 - Agabê - Haao Bet-
tarello - cl. 39.

No 576.073 - Café Flor do Pontal
- Sara Mamada - cl. 41.

N9 589.619 - Opinião Pública -
Sebastião Neto de Oliveira - cl. 32.

N9 589.635 - Lodi - Retifica de
Motores Lodi Ltda. - cl. 6.

N9 589.850 - Simonsen - M. W.
Simensen p Filhos S.A. Imp. e Exp.

ci. 40.
N9 589.908 - Fero Feldman -

Uhrenfabrik Fero Feldman. & Cie. -
cl. a.

N9 590.010 - 3 Coroas - Mariano
& Franco - cl. 42.

N9 590.099 - Atoe - Otica e Pra.:
cisão S.A. - el. 8.

N9 590.100 - Solarex - ótica e
Precisão S.A. - el. 8.

N9 590.203 - Palácio - Sapataria
Expressa Palácio Ltda. - cl. 38.

N 9 590.250 - Micropeças Ind.
de Auto Peças IVIicropeças Ltda. -
ci. 8.

N9 590.358 - Perinatex - Dr. José
Cario Sonfanti - cl. 16.

N9 590.533 - Santo André - Co-
mercial e Industrial de Ferragens
Santo André Ltda. - el. 'I.

N9 590.534 - N. S. do Glória -
Artefatos de Cimento N. S. ds Glória
Ltda. - el. 16.

N9 590.543 - Rio Vouga. - Bar e
Lanches Rio Vouga aada. - C l . 38.

N9 447.463 - Bam-Baljo	 iszloan.
Inds. Alimanticlos - el. 43.

N9 - 501.543 , - Tuireit	 Sociel.e
Anonyme Tabast	 ci. 11.	 -

19 522.755 --- Noined - Nova Emn,
ublicitária Editorial e Distribuidora
- Naped Ltda. - cl. 32 (cem exata:-
ão da publicaçõ:s ani gerai).
N 9 535 ..310 - Finaras 7 aroci 1:,os

Tardas S.A. - el. 43.
LT9 530.684 - Carenado - Carona-
o S.A. Ind. e Cara. - el. 5..
N9 555.015 - Plyaraul - Raichaal

iamerclaai	 - Cl. 1.
119 562.502 - Ceabra - Cia. ÉS-

lanífera da Brasil - J. 1.
562.503 - C:sbra - Cia..

ianifera cla Brasil - el. 2.
de Minas Gerais . S.A...	 119 552.535 - Cesbra ,- Cia. ES-

BrsiI-- cl. 10.
N9 562.503 -- Casbra - Cia. Cs-

lanífera do Brasil - al. lff.
119 552.509 - Casbra - Cia. Es--

N9 593.918.	 Ajinomoto, do Brasil	 a • do Bras il - cl. 18.
S.A. Ind. e Com..	 N9 562.510 , - Casbra, - Cia. Es-

laa 598,080 - Ind.. Têxtil Tsuzurá tan"fara do Brasil - el. 20.
N9 562.511	 Cesbra - Cia. Es-
."ari do Brasil - el. ala
N9 57all.540 Aclagmar Adogmar

Ind. e Com. de Plásticos Ltda. -
c) 28.

N9 576.600 . - Gessy	 Inds Gessy
Lavar Si.A. -- el. .15.

119 57a.781 -"Mai= - Meicar Me-
talurgia; Estamparia, Ind.. Com. Au..
to Peças e Raprasanaaaões S.A.
cf. 11 (com exclusão das artigos
dioados pala .seção).

N9 583.700 - Fetribu	 Engenha-
ria,, Com. e Ind. Petribu Ltda.
el. 25.

Il .' 5 21 .396	 Trinity - Can Corp.
- ci. 11.

N9 589.218 - 'Kenfer - Ezra Safra
- ci. ?a.,

11 9 591.490 - Caf6 Plórida - Toshio
Bonaura - cl. 41.

N9 593.536 - Lataano - Guilher-.
nw Tolchinsky - el. 11. -

N9 593..602 - roa-paliai - Dr. Joe&
Panais-a - el. 46.

119 595.274 - Maranduba .- Ma-
randuba Exp. e limai. Ltda. - cl 18.

NO 595.217 - Adudir -
ricultura Ind.. e Com. - cl. 41.

N9 595'.3aa - Ligaras - Auto Pósto
aigares Ltda. - el.. 38 (na cl. 38
ara papéis semi-impressos somente).
N9a595.381 - Beiriz - Boiriz Cem.

e Adm. Ltda. • - el. 21.
119 595.382. - Beira - Beiria Com
Adm. Ltda. - cl. 22.
N9 595,383 - Bahia - Beiriz Com.
Adm. Ltda. - cl. 23.

119 595.384 - Sofria	 Beiriz Com:
Adm. Ltda. - el. 24.
119 595.355 - Beiriz - Beiriz Com.

c Adm.. Ltda. - cl. 25.
N9 595.386 - Beiriz - Sairia Com.

c Adm. Ltda. - cl. 26.
119 595.387 - Bairiz - Beiriz Com.

c Adm. Ltda. - cl. 27.
N9 595.388 - Sairia - Bebia Com.

c Adm. Ltda. - cl. 28.
119 595.389- Betriz - Bebia Com,
Amd. Ltda.- cl. 29.
N9 595.390 - ECIrIZ	 Bebia Com.

e Adm. Ltda. - el. 30.
119 595 391 - Bairiz	 Beiriz Com.
Adni. Ltda. - cl. 31,
119 595.394 - Beiriz	 Beiriz Com.

c Adm. Ltda. - al. 35.
N9 595.396 - - Bebia - Bebia Com,

c Adia. Ltda. - ci. 38.
N9 595.397 -- Bebia - Bebia Coma

c Adm. Ltda. - ci. 39. -.
N9 595 ..399 - Beiriz - Bebia Com..

c Adra. Ltda. - cl. 41.
N 9 595.00 - Beiriz - Balda Com.

c Adm. Ltda. - cl .2.
N9 595.401 - Beiriz - 76airia Coma

("Adio. Ltda. - cl. 43.
N9 59a 402 - Beiriz. - Beiriz CoM.

e Adm. Ltda. - el. 44.
NO 595.403 - Beiriz 	 Beiriz Com.

e Adm. Ltda. - el. 45.
N9. 595.40 - Beiriz - Bebia Cosa.

e Adm. Ltda. - cl. 46.

N9 598.627 - Sonorama
:ama Transmissões Musicais
ia. 3..

N9 590.661 - Ducaniciva
noferapia Richter do Brasil
cl. 3,

N9 590.842 - Sofátima --
ria Fátima Ltda. - ci. 40.

N9 590).922 -	 - Sillib Ma-
tarial Fotográfico Ltda. - el. 1.

N9 592.560 - Brasileira - Banco
3rasileiro de Goiás S.A. - el. 3a.

N9 598.522 - Cyanal ,Sociece
Das Usines Chimiques Rhône-Pou-
Iene - cl. 28.

N9 601.057 - Rainha do Bosque --
Padaria e Confeitaria Raiah acto Bos-
lua Ltda. - cf. 41.

N9 601.289 - Café TIorizonte de

Titulo de estabelecimento indeferido

N9 552.634 - Sapataria São José'
- Joáef Abt - eis. 35 - 36 - 33.

N9 590 ..485 - Comercia/ Maringá
Representações - Comercial Mari)a-
gá Rep. Ltda. - eis. 41 - 33 ..	 •

e Ferramentas Ltda. - Dist. de Açoa
e Parramentas Ltda. (art. 93 n 9 2).

N9 593.665 João Hoppa Industriai.
S.A. - João Hoppa Industrial S.A.
(art. 93 n9 2)

Marcas indeferidas

cd°r°
N9 541.964 - Coin	 Co

de Hotéis Comedor
N9 541.265 -- Caa jl'og. 23.

Hotéis,	 is Comodoro - el. 8.- Cia.

rap.

de

ia.

Exigências

Termos com exigências a
cumprir:

N9 366.879 - Parquet Paulista Li-
mitada.

N9 538.302 - Pra-amianto	 Fi-
meiredo Ind. e Com. S.A.

N9 539.987 - Ora. Mara de Obras
3 Inc1S. S.A.

N 9 546.202 - ()Uma - Org. Téc-
nica e Imobiliária Magistra Ltda.

N9 547.458 - Gelados Skai Ltda.
N9 557.190 - Imp. e Exp. Itatiaia

Sonca! N9 566..206 - Sarpel -- Serviços de
Ltda. - .Publicaaões. Especializadas Ltda.

, N9 566.921 - Malharia Nossa Se-
nhora da Conceição

N9 581.676	 Etutec - Empresa
Técnica de Assistência Comercial Ia-Tapeça- .saltada.. N9 587.368 - N S Alvarenga Edi-
aóra.	 .

/79 589.532 - Hamainco -- ind. e
'Cem. de Máquinas Agaiculas Ltda.

N9 590.359 - Dr. Tose Carlos Bon-
fanti.

Na . 590-.797 -	 3rasileira
Industrial e Comercial 'S.A.
( N9 592.016 - Banco da Lavoura

Belmonte - Nicolau. Jasa Elias 	 N9 592.017 - Banco aa. Lavoura de21. 41. Minas Gerais S.A.
N'9 592.521 - Ernest Livianu.

a.
Diversos

N9 555.430 - Naufal S A. Inv.
Com. - Prossiga-se na el. 28.

Seção de Pesquisas

Dia 17 de julho de 1968

Marcas deferidas •

LEI DO IN(UILI
LEI N9. 4.494 - DE 25/11/64

DECRETO-LEI. N9 4 - DE 4/2f

DECRETO-LEI N9 6 - DE 14é14/66

_ LEL N9 5.334 - DE 12/10/67,

) DIVULGAÇÃO NP 1.029

PREÇO Nér$ 0.40

N9 429.410 - Valaaranj Vai-
'caraná S.A. Ind. e Com. - el. 38
-(na cl, 38 somente a.ra papéis semi-
impressos) .

N9 431.799 - Carrijo. - Matatans,
Carrijo & Cia. - cl. 4.1.. ;som-alta
pata os artigos constantes dos exara-
piares).

i\T9 444.977 - Juruá --- Edmundo
Lins Fialho - el. 41.	 •-

ATO

/ A VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves
,Anda L M1nistério da Fazenda

Atende-se pelo Serviço de Reembõlso Peard

Em Bramlia
Na Sede do D 1 b;

~se



I N9 599.720 - Mocambo - Cons-
trutora Mocambo Ltda. - el. 16.
I N9 599.748 - Caldas - Imóveis
Caldas Ltda. - el. 16.

149 599.791 - Emblemática - The
International Nickel Comp a n y
(Mond) ( Ltd. - el. 5.

, 149 601.684 - Hardt - Ind. de
I de Pesca Mar Ltda. - clas-
se 48.

T '? g02.653 - Cruzeiro do Sul -
Ind. de Molas Cruzeiro do Sul Ltda,
- el. 11.

149 602.753 - AP - Sulene S.A.
Sulamericar a de Engenharia e Equi-
r^,m-ntos Pata Inds, Químicas -
c. 8.

149 602.756 - Ponzini - Sulene
Sulamericana de Engenharia e

Equ ipamentos Para Inds. Quimicas
- el. 8.

T11 U' , do estabelecimento defendo
149 445.965 - Imobiliária e Contábil

Ramiro - Imobiliár ia e Contábil Ra-
m iro S/C - eis. 33 e 38 - Art. 97
n9 1 substituindo a el. 50 nela 38.

' 1¼T9 587 1 78 - 11/(árminas D. Alves
Ind. e Com. - David A. Alves -
cl. 6 - Art. 97 n9 1.

149 577 .278 - Cidade do Deus -
Pôsto Cidnrie de Delis Ltda. - eis. 33
e 47 - Art. 97 n9 1 com inclusão da
cl. 47.

•

N9 595.405 - Beiriz - Beiriz Com.
C Adm. Ltda. - el. 47.

N9 495.406 - Beiriz - Beiriz Com.
• Adm. Ltda. - cl. 48.

Np 595.407 - Beiriz - Beiriz Com.
O Prim. Ltda. - el. 49.

N9 595.408 - Beiriz - Beiriz Com.
o P.Mn. Ltda. - cl. 38 (na cl. 38
Giv.-- , ite para papéis semi-impressos)

r .? 595.589 - Beltaco & Beltaco
e Representações Ltda. - cias-
(na el. 38 somente rara papéis

nrr-" -impressos) .
1\r9 5,5.590 - Ewar - Confecções

2...	 Ltda. &- el. 36.	 -

-.N9 595.638 - Emblemática -
D:tex Ltda. - el. 36 (com

exclusão de leques e sem direito ao
v.	 --•	 dri letra D).

1\ ? 593.27 - Parei Mudas - Fiszel
" ymik - eis. 33 e 36 - Art. 97

n9 1.
523.273 - Secitel - Engenha-

...1a - .e. Com. e Técnica Socitel Ltda.
- cl. 25.

59.490 - Bragerá - Agro Pe-
a Com. e Imobiliária -Bragerà
. - el. 38 (na cl. 38 somente

Joaut:is somi-impressos) .
553./i95 - Corcovado - Lubri-

' /3-= Corcovado Ltda. - el. 47.

N 9 553.498 - Dana de Luxe --= 	 ,	 •

Me,s . :es Dona & Irmão Ltda. - cl 8 N9 593 069 - Santa Rosa - Ofi-
,

(sem direito ao uso exclusivo da ex- c!na de Enrolamentos Santa Rosa Li-
lu

e'. 92	 9	 .
-	

- Art. 97 	 1
ão "de luxe").	 TT9 F^2. 464 - Cipro - Cipro Cine

N9 593.503 - Imar --Sami•el Farei
- cI. 41.	

Prona/raieda S.A. - el. 33 - Art. 97
n 9 1.

1: ' ": -.;;.504 - Joice - casa ..4e Mó- I N9 594.998 - J. Santos Alfaiate
vais Joice Ltda. - cl. 40.	 - .1r , Santos - eis. 33 e 36- Art. 37

N9 596.523 - São José de Nazaré n9 1.
-- Farmácia São José dé Nazaré Li-, NY 595.208 - Urbanizadora União
mi' :a - el. 3.	 Chatucoense -- Urbanizadora União

N9 596.566 - Guaiauna - Paste- char)ancellse Ltda. - el. 33 - Ar-
laria Guaiauna Ltda. - el. '41. 	 tio 97 n9 1. -

N9 596.585 - Paulibloco - Pauli- N9 595.260
b'tnoe Com. e- Artefatos de Arar4 Ltda.
Cimento Ltda. - el. 16. 	 mero 1.

N9 596.586 - Malatik - Malatik AT9 5"5.444
Ind. e Com. de Malas Ltda. 	 elas- r 9 1.
se 28.	 Crm. e Ind.

N9 509.171
596.588 - Jahu - Com. Jilhu Técnicos de

Ltda. - el. 39 (com exclusão dos Hidráulica -
artigos indicados nela seção).	 72 - Art.

N9 596.589 - Guarapari - Meta- N9 5,8.962

5ltIrgica Guarapari Ltda. - c	 Seyssal	 cl
(c^n s iderando-s n ;moinas de .netal

por metal em lâminas).

- Aracá - Rodoviária
- cl. 33 - Art. 97 nü-

- Edifício Zaher - Zein

S.A. - cl. 33 - Art. 97
Hidroservvice Serviços

Hidrologia,•Hidrogratia e
"r-/-m it" N/Faksoud - elas-
97 ne 1.

- Pime n tinha - Walter
. 33 - Art. 97 n9 1.

Nome comercial deferido
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Eexigências

Térrnos com exigências a
metal).	 cumprir:

N9 596.601 - Casa . Pia - Sneobel N9 432.338 - São Lourenço S.A.
,

Ind. e Com. de Bebidas Ltda. - Adm. de Bens - São Lourenço S.A.
el. 42.	 Adm. de Bens - 9rt. 93 n 9 2.

N9 596.610 - Exifilms - Exifilms 1i N9 595.206 - Transportes Ino Ltda
Er-'"&"a Cine Teatral Ltda. - ca.s- ..... Transportes Ino Ltda. - Art. 93

se 32.	 n9 2.
N9 596.612 - Ribemetal -- Fu.1-

dição e Recuperarão Ribemetal Ltda.
- el. 5 (com exclusão de lâminas de

149 606.122 - Tetsiman Ltda.
149 606.856 - João Bruno Leonardo.
149 606.339 - Publio Nolasco.
N9 608.215 - Augusto José Zanini.
149 611.244 - Tõrres Gemes Deco-

rações Ltda.
Diversos

N9 569.450 Mecanoplast S.A.
ind. e Com. - Prossiga-se na el. 28,
excluindo latex.

seção Legal

N. 592.480 Sebastião Pedro de
Sá Sobrinho e Flavino Thomaz Pe-
reira - Prossiga-se na classe 50 como
marca de serviço.

N. 609.141 - Samar Equipamentos
de Engenharia Ltda. - Prossiga-se
com exclusão dos artigos indicados pela
seção.

N. 609.447 - Pan Mercantil Li-
mitada - Prossiga-se na classe 38,
considerando corno semi-impressos os
artigos reivindicados.

Retificação de Clichê
N. 609.146 - Samar - Samar

Equipamentos de Engenharia Ltda. -
das. 5, 6, 7, 8, 16, 21 31 e 39 -
clichê pubi,cado em 31 de dezembro
de 1963 - Fica retificada a classe aci-
ma mencionada.

N. 608.295.- Moore - Nassit Dis-
tribuidora de Lubrificantes Ltda - cl.
47 clichê publicado em 20 de dezem-
bro de 1963 Fica retificado o re-
querente acima menc.onado.

17 de julho de 1968

N. 562.513 - Cesbra	 Compa•
nhia E,stanifira do Brasil - Classe
31.

N. 641.186 - joan Biott ,-, Antó-
nio Mercaldi Classe 48.

N. 576.580 - Gessy	 IndústricS
Gessy Lever S.A. - Classe 18.

N. 576.581 - Gessy - Indústrian
Gessy Lever S.A.	 Classe 19.

N. 576.582 - Gessy	 Indústrias
Gessy Levar S.A. - Classe 20.

N. 583.553 -, Arte e Segurança
- Editorial Bruguera Ltda. - Ch;sse
32 - Com exclusão de publicações em,
geral.

N. 584.592 - Arnmogas ---- Sun-
beam Equipament Corporation • ais-
se 8.

315 Audir - Aadir Li-
Agr:cu'iura, Indústria e Co-
Classe 7 - Com exclusão
sindicados pela SeçAo.
316 -- Audir - Audir
Agricultura, Indústria e Co-
Classe 19.
361 - Beiriz - 1301..iz Go-
Acim nistração Limitada - •

N9 596.634 - Vida - Inds. J. B. I
Erunrte S.A. - el. 41.

N9 596.646 - NOV2gla - NOVCgia

N.110. e Com. Ltda. - cl. 8.
1.\19 598.698 - Naiort - Troian &

Cia.	 - el. 36.

W9 598.001 - Maquitis - Maquitis
Sind. de Peças em Geral Ada. -
el. "1 ( cem exr' n o dos trtigos in-
GiCfl''.0S pela seção).

N9 598.057 - Clarafan - Celanese
Mexicana S.A. - el. 28.

17."9 598.197 - Laredo Laredo S.A.
2ugenharia Com. e Ind. - el. 11
(com exclusão dos artigos indicad..;s
pela seção).

NT9 598.314 - Protoluva - Proto-
plástica Ind. e Com. de PlástieUs
Ltda. - cl. 10.

7 0 558.956 - Pi m entinha - rel
ter Sayssel - el. 26.

Ei9 509.959 - Pimentinha - Waltnr
Seyssel - el. 49.

39:9 598.961 - Pimentinha - Walter
Beyssel - cl. 49.

149 599.204 - Ronci - Construçõe'.!
Metálicas Ronel Ltda. - ci. 6 (com
exclusão dos artigos indicados pela
seção).	 -

N9 399.064 - Shell International
g.)rtrol^rm Company Ltd.

N9 408.512 - Tintas 'piranga S.A.
N9 507.097 - Máquinas Agrícolas

Foster S.A.
N9 536.375 - Somll Soe. Mecânica

Para Trid. e Lavoura ,S.A.

N9 637.098 - Lineu Mattoso.
N9 557.566 - Glaces de Boussois.
N9 562.520 - Tintas Coral S.A.
N9 562.522 - Tintas Cnral
Ns. 573.012 - 593.013 - Usisal

'Us ina de Sal S.A.

	

149 593.786 - Olga	 jaculo.
:119 593.945 .1 Ind. de Equipamentos

ris atee'ris ficos S.A.
, CC5.727 - Waltraud :',Viargarettle
-) Tausn. - Prossiga com exclu-

s ) do sartigos indicados pela seção.
5 9 6(9.087 - Comf Xinp. Maxim°

Y" 60-6 !92 - Franwseo Lutai

	

636 104 -	 Auto Po
r_rda.

1.•:-7	 " .1'17 -- 1\"	 .	 C.

Marcas Defendas

N. 429.59ti Tripol - Ibramasa
Indústria Brasileiras de Materiais para
Polimento S.A. - Classe 28.

N. 430.001 - Crisca Jane Helena
Cotton Babyprint - Classe25.

N. 430.089 - Auriplant - Meri-
dional S.A. Comércio e Indústria -
Classe 11.

N. 431.273 - The Lindberg Line
L:ndberg Products Incorporated -

Classe 49 - Com exclusão de artigos
especiais de brinquedos.

N. 431.880 - Cic - Durval Pe-
reira -- Classe 42.

N. 436.109 - Berry Brothers Ma-
rietat do Brasil Indústria e Comér-
do Ltda. - Classe 1.

N. 439.750 - Josefine - Bolsas
Josefine Ltda. - Classe 35 - Com
exclusão de cintos.

N. 523.110 D.P. - DiamOnd
Power Specialty Corporation - Clas-
se 8.

N. 537.200' Tari - Cia. Ces-
tari ,, Indústrias de óleos Vegetais -
Classe 27 .

N. 537.205 - Tari	 Cia Cestari
Indústrias de óleos Vegetais - Classe
32.

N. 539.469 - Jodec - Sociedad
Comercial Jodec Ltda. - Classe 35.

N. 547.044 - Mourador - Escritó-
rio ci. • Corretagens Mourador Ltda.
- Classe 38.

N. 547.725 - ,Frigoratti Indús-
tria e Comércio de Conservas - Clas-
se 38.

N. 547.921 - Posto	 Bo i
e Restaurante Pósto Um Ltda.	 Clrs
çe 38.

N. 5:7.923 - Petronal - D:stribui
(1 ,ra R:tronai	 - Classe 18

N. 5.5 -Jd	 B;ra - Auto PCP.S

N. 584.594 - L.'ndex - Soul)tz.in
Equipament Corporation -- Classe 6.

N. 585.296 - Arco	 Aço Es;,
turas Metálicas Arco -- Aço LimitacIL.
- Classe 5 .

N. 588.925 -- Anleidasil - Andei- '
dasil Indústria e Comércio Ltda. --
Classe 35 - Com exclusão de -:•-emii;
de couro.

N. 594.291 - Pirituba
gica Pirituba Ltda. - Classe 5.

N. 594.686 - Clube dos Pafdais
- S.A.M.B. - Sociedade de Arte
e Música do Brasil Ltda. - Classe 32
- Substituindo pelicual cinemategrál lu;
por peça dnematográfica.

N. 594.734 - Forfrio	 Peças e
Equipamento de Refrigeração <,Forfrio,
- Classe 8 - Com exclusão dos ar-
tigos indicados pela Seção.

N. 595.212 - João Tropeiro e Zé
Valente - João Ernandes - Classe
32 Com exclusão de publicações cai
geral.

N. 505.216 - Digna - J. R. Gei-
gy S. A.	 Classe 3.

N. 595.218 - Plínio - J. R. Cei-

gy S.A. - Classe 3D.
 D. 

•R• •P • • P P
g S. A.

N. 595.225	 Ricolfer	 Rico:fer
- Esquadrias Metálicas Ltda. - Clas-
se 16.

N. 595.240 - Laury Boutique -
Laura Iartelli Rocco - Classe 36 --
Com exclusão de leques.

N. 595.246	 Segar - Frutas
Segar Ltda. - Classe 41 .

N. 595.250	 Turia - Móveis Tu-
rfa Limitada - Classe 40.

N. 595.263 - Rase Valoá	 Rose
Vaolá Confecções Ltda. -- Classe 36.

N. 595.264 - Di Mauro --- Fábri-
ca de Móveis Di Mauro Ltda . Cl.
4 - Com exclusão de caixas •.I..sarma-
das, forros e assoalho:

N. 595.275 - Rivo - Bar 1., n-
ches RivoLtda. - Classe 42.

N. 595:298	 Marapé - Mucos
de Concreto 1VIarapé Ltda. - Clase
113.

N. 595.
rnitada ,-
mércio -
dos artigo

N. 595.
mitada -
méNrc.ie,59-5.

mércio e
Classe 1..

N. 595.362 - Beiriz Beiriz .
Comércio e Administração Lima ',pia -
Classe -2.

N. 595.361 - Beiriz -
Co.aerc:o C	 L moLa o'- -

Classe 3 .
N. 595.361 - - Beiriz - Beiriz --

Comércio e Mon:list:ação L'mitada --
Cla-s.e 4 .
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N. 595.369 - Beiriz - Beiriz -
;Comércio e Administração Limitada -
Classe 0.

N. 595.372 Beiriz - Beiriz -
Comércio e Administração Limitada -
Classe 12.

N. 595.373 -- Beiriz	 Beiriz -
e Adm:nistração Limitada - Classe
13.

N. 595.374 - Beiriz - Beiriz
Comércio e Administração Limitada
Classe 14.

N. 595.375 - Beiriz - Beiriz
Comércio e Administração Limitada
Classe 15.

N. 595.376	 Be:riz	 Beiriz
Comércio e Administração Limitada -
Classe 16.

N. 595.378 Beiriz - Beiriz -
Comércio e Administração Limitada -
Classe 18.

N. 595.379 - Beiriz - Beiriz -
Comérc.° e Administração Limitada -
Classe 19.

N. 595.380 - Beiriz - Beiriz
Comércio e Administração Limitada
Classe 20.

N. 595.664 .- Consnaval Consa-
val - Construção- Naval Limitada -
Classe 21.

N. 595.734 - Conhaque de Agrio-
mel --- Dr. Ari Haro dos Anjos -
Classe 42.

N. 595.737 - Ypioca - Paulo
Campos Telles - Classe 32 - Com
excluão de publicações em geral.

N. o95.723 - Carus - Carus Che-
mical Company - Insc. - Classe 1.

N. 595.760 -- Orven Orven -
Comércio e Representações Ltda. -
Classe 36.

N. 595.823 - Aluminco - Alumon-
co Esquadras de Alumínio Indústria e
Comércio	 Classe 16.

N. 595.827 - Movalleste - Mo-
vallet Indústria Eletro Mecânica Limi-
tada - Classe 38 - Umente ' para
papéis semi-impressos.

N. 595.838 - Jabotã -- Irmãos Cor-
tês Ltda. - Classe 11.

N. 505.844 - Muvilop - Peças
Muvilop de Parabrizas Ltda. -- Clas-
se 49.

N. 595.828	 Marques - Marques
Hurismo Ltda.	 Classe 38 - Sã-
mente pçara papéis semi-impressos.

N. 595.845	 Muvilop - Peças
de Parabrizas Ltda. - Classe 48.

N. 595.849 - Muvilop -
Mtiv:lop de Parabrizas Ltda.
se 44.

N. 595.850 - Muvilop -
Muvilop de Parabrizas Ltda.
se 43.

N. 595.851 - Muvilop
Muvilop de Parabrizas Ltda.
se 42.

N. 595.853 Muvilop - Nas
Muvilop de Parabrizas Ltda. -- Clas-
se 40.

N. 595.854 - Muvilop Peças
Muvilop de Parabrizas Ltda. - Clas-
se 39 - Com exclusão dos artigos
indicados pela seção.

N. 595.856 - Muvilop - Peoas
Muvilop de Parabrizas Ltda. - Das-
se 37.

N. 595.857 - Muv.lop - Peças
Muvilop de Parabrizas Ltda. Clas-
se 36 - Com exclusão de leques.

N. 595.858 - Muvilop
Muvilop de Parabrizas Ltda.	 Cias-
te 35 - vem exclusão de cintos.

Biluvilop de Parabrizas Ltda .
N. 595.859 -- 1Vluvilop

- Classe
- Peças

1.

- N. 595.860 - Muvilop - Peças
Muvilop de Parabrizas Ltda. - Classe
31.

N. 595.861 - IVIuvilop - Peças
Muvilop de Parabrizas Ltda. - Classe

	

30.	 •
N. 595.862 .-- Muvilop - Peças

Muvilop de Parabrizas Ltda. - Classe
29. .

N. 505.864	 Muv.lop	 Peças
Muvilop de Parabrizas Ltda. - Classe
27

N. 595.865 - Muvilop Peçae
Mubilop de Parabrizas Ltda. - Classe
26 - Com . exclusão dos artigos indi
cados pela Seção.

N. 595.868 - Muvilop - Peças
Muvilop de Parabrizas Ltda. - Classe
22.

N. 595.869 - Muvilop - Peças
Muvilop de Parabrizas Ltda. - Clas-
se 20.

N. 595.883 -- Muvilop - Peças

	

Muvilop de Parabrizas Ltda. 	 Clas-
se 3.

N. 595.870 - Muvilop - Peças
1Vluv.lop de Parabrizas Ltda, Clas-
se 19.

N. 595.871 - Muvilop - Peças
Muvilop de 'Parabrizas Ltda. 18.

N. 595.872 - Muvilop - Peças
Muvilop de Parabrizas Ltda. - Classe
17 - Com exclusão de artigos indica-
dos pela Seção.

N. 595.873 - - Peças
Muvilop d eParazrizas Ltda. - Clas-
se 16.-

N. 595.874 - Muvilop Peças
Muvilop de Parabrizas Ltda. .-- Clas-
se 15.

N. 595.875 - Muvilope - Peças
Muvilop de Parabr:zas Ltda. Clas-
se 13 - Considerando colares os .fios
de outro e prata.

N. 595.876 - Muvilop - Peças
Muvilop de Parabrizas Ltda. - Clas-
se 12.

N. 595.878 - Muvilop - Peças
Muvilop de Parabrizas Ltda. - Clas-
se 9.

N. 595.907 - Enipa S. A. Enge-
nharia, Indústria, Pecuária e Agricul-
tura - Classe 19.

N. 506.556 Tradintec Tradin-
tec - Instalações e Construção Ltda.
- Classe 38 - Somente para papéis se-
mi-imPressos .

N. 596.557 - ZF- Confecções
Z. 1. Ltda. - Classe' 38 Somente
para papéis seMi-impressos.

" N. a9ó.559 - Fly	 ConlOcções
.Abbuc.1 Ltda. -o Classe 36.

N. 596.627 - A Bodega - P.es-
aurante a Bodega Ltda. - Classe 38

- Somente para papéis semi-impressos.

Titulo de Estabelecimento Derrido

N. 429.325 - Mecânica Eden -
Anizio dos Santos Bomfim - Classe
33 - Art. 97 n9 1 do C.PI .

	

N. 547.449	 Consdrcã "mohiliâdo
Cons:mo .-- Consórcio Imobiliário Coa-
simo S.C.	 Classes: 33 - 38 -
Art. 97 n9 1 do. C.P.I.

	

N. 547.959	 Citimar - CitMar
Viagens Turismo Ltda. - Classe 33
- Art. 97 n9 1 do C.P.I.

N. 548.255 - Nações Unidas -
Nações !Unidas Hotel Ltda. - Classe
33 - Art. 97 n9 1 do C.P.I.
. N. 548,33,1 - Syara Transportes
Syara Ltda. - Classe 33 - Art. 97
n9 1 do C.P.L.

N. 576.973 - Transportadora Bar-
dou - Carlos Bento - Classe 33 -
Art. 97 n9 1 do C.P.I.

	

N. 578.486	 Chaim Pup - Auto
Elétrico Chaim - Classes - 8 - 21
- Art. 97 n9 1 do C.P.I.

N. 580.343 - Place Pessoal - F.
Schimitt - Classe 33 Art. 97 nú-
mero 1 do C.P.L.•

N. 594.994 - Londricofe - Lon-
dricofe Ltda. - Padronizaço e Co
mércio de Café - Classes 33 - 41
- Art. 97 n° 1 do C.P.I.

	

N. 595.222	 Imob.liária Corsan
- Imobiliária Corsan Ltda. - Clas-
ses 16 - 33 Art. 97 n9 1 do C.P.I.

N. 595.224 - Sociedade lbatinerese
de Automóveis Ltda. - Sociedade.Iba-
tinense de Automóveis - Classes 11 -
21 - 33 - Art. 97 n9 1 do C.P.I.

N. 595.560 - Ubatuba - Ubatuba
Empreendimentos Imobiliários Ltda . -
Classe 33 - Art. 97 n9 1 do C.P.I.

N. 595.747 - Fecularia Pontagros-
sense Fecularia Pontagrossense Li-
mitada - Classes 33 - 4- - Art.
97 n9 1 do C.P.I.

N. 595.912 - Expanda - Expan-
da-Organizações de -Publicidade
da -- Classesg- 33 - 32 - Art. 97
n° 1 do C.P.I., com inclusão da
classe 32.

N. 595.929 - Farmácia Paissandu
- Farmácia Paissandu Ltda. - Clas-
ses 3 - 42. - Art. 07 n9 1 do C.P.I.

N. 595.931 o- Mecânica Duran -
Florivaldo Duran - Classe 33 - Art.
97 n9 1 do C.P.I.

N. 595.931 -- Mecânica Durai' -
Florivaldo Duran - Classe 33 -- Art.
97 n9 1 do C.P.I.

N. 595.934 - Escola para Motor:s
as Luso Brasileira - Clóvis Moura
- Classe 33 - Art. 97 n9 1 do C P.I.

Exigências

Térinos com exigência a ttanprir

	N. 211.415	 Hélio Quinina Vae
de Melo.

N. 466.95-1 - Procar S. A: In-
dústria e Comércio.

N. 488.659 - Sir Jarne.s Murray
do Brasil S.A. - Produtos 'farma-
cêuticos.

N. 502.361 --- N. V. Anisterda-
nasche Likeurstokerik Lootsje . Der
Erven Lucas Bois.

N. 510.469 - Luder S. A. -- In-
dústria e Comércio;

N. 557.511Ciabra Comercial
Imobiliária e Agrícola Brasília.

N. 562.098 - L. C: Pereira Gon-
din õ- Cia. Ltda.

N. 586.25.P - Laboratórios 7( e to
Wemaco S. A.

N. 586.395 - Pall Corporation. 1
N. 591.714	 Tootsie Roll Inclus.

tries, Inc.

N. 595.684 - Simca do Brasil -
Sociedade Anônima Industrial de Mo-
tores Camanhões e Automóveis.

N. 595.685 - Chavantes S. A.1
Comérc:o e Participações.

N. 595.713 - Novidades Léo
Tarlazis	 Armaganijan Ltda.

Dia 17 de julho de 1968

Notificaçlio

É convidado Refinações de Milha!
Brasil •Ltda. comparecer a êtse Depar-
tamento a fim de tomar conhecimento
do pedido de caducidade requerido por
LAB. Climax S.A. na marca Ciimax
reg. 201.092.

R conv:dado Ind. Bras.leira de P.o-
dutos Químicos S. A. a compa..ecer
a êste Departamento, a fim de tomar
conhecimento do pedido de caduci-
dade requerido por Produtos Nobel Li.
tintada na marca Lipolisin reg. 215.`..W.

• convidado Klydont Ind e Com Li-
mitada a comparecer a êste Deporta-
lento a fim conhecimento do pedido

de caducidade requerido por Janssen
Pharrnacêutica NV. na marca Kilverm
- Reg. 224.817.	 '

• convidado The Sydney Ross Co
a comparecer a êste Departamento a
fim de tomar conhecimento do ped•clo
de caducidade requerido pelo Labora-
tório josolin Ltda. na 'marca Tussi:ol
Reg. 244.817.

É convidado Pontosan Prods.
micos e Farmacêuticos e Anilina S.A.
a comparecer a este Departamento a
fim de tomar conhecimento do psd do
de caducidade requerido por -Bracco -
na .imarca Laevosan - Reg. 525.433.

R convidado Giu .seppe Vanossi a
comparecer a êste Departamento a Pm
de tomar conhecimento do peclidõ de
caducidade requerido por Davide Coun.
pari Milano SPA na marca Turin -
Reg. 293.031.

É convidado Prisma Publicidade Li-
mitada a comparecera êste Departa-
mento a fim de tomar conhecimento
do pedido de caducidade requerido por
Editâra Abril Ltda. na marca Pris-
ma reg, 321.296).

Exigências

Urinas com exigências à cumprw.
N9 495.362 - Terbras S. A. Ind. e

3om. de Tecidos.
1n19 505.358 - João Guimarães PI-

keiredo.
N°518.317 - Eletrônica Télejon.sson

Ltda.

N 9 562.013 - Antôniô Lins de Al-
buquerque.

N9-808.091 - Tabacaria Londres
S. A.	 •

N9 468.921 - [Cevamos - Ind. Ce...
:arnica Ltda.

Ne' 564.875 - Hotel Quilandinba
S. A.	 -

N9 564.876	 Hotel Quitandinlia
S. A.

No 326.281 - Benegas Hermanos &
Cia Ltda. S. A. Industrial & Comer-
cial.

N9 416.318 - Mannesmann Aktien.
gesellschaft.

N9	 I3.==. Antônio }Maria Tel..,

- C -/S

Peças
- Cias-	 N. 595.877	 Muvilop - Peças

Mulvilop -- Peças Iviulvilop de Parabri-
zas Ltda. - Classe 10	 Com ex-

Peças efusão de cadeiras para clinica médi-
- (ias- ca.

N. 596.738 -- Wiper - Represen-
tações Wiper Ltda. - Classe 42.

N. 596.747 - Café Gu:dalli - In-
dústrias Ernesto •Guidalh	 Filhos

peças Classe 41.
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• N9 577.670 - Les Laboratoires Fran-
çais de Chimiotherapie S. A.

No 583.084 - Ernect <racobi 8D Co
Xemmanditgesellsehaft.

N9 595.654 - Prods. Rache Quími-
cos e Farmacêuticos S. A.

Octécio Germano H2Ui (lmpug-
nante do têrmi 491.962).

Osvaldo Crus de Paiva Oliveira (ti-
‘11!ar do reg. 197.797).

Erste Nederlandsche. Cooperatleve
Kunstmestfabriek (titular do reg
383.75).

Soc. Imp. e Exp. Eõcelsios Ltda.
'(tiiular do reg. 353.782).

Cia. Industrial Delfos S. A. (no
5»:-11C.3 de caducidade do reg. 267.236).

Diversos

I.nro 125.829 - Lab. Fa_rmacéatico
1atus Ltda. - Arquive-se.

*No 5:9.324 - Espiracs Coroado
- Arquive-s2.

:RO 221.743 - Condor Filmes Ltda.
!:.rquive-se.r. 221.744 - Condor Filmes Ltda.
:::rvive-se.

Nr9 C21.745 - Condor Filmes Ltda.

N9 241.634 - Soc. Breisleira de
irtas e Motores Ltda. - Argui-

sr.2-ss.

No 408.214 - Yolacta do Brasil
Aparelhos e Fermento para Yogurt
Ltda. - Arquive-se.

N9 408.215 - Yolacta do Brasil
Aparelhos e Fermento para Yogurt
Ltda. - Arquive-se.

.N9 422.798- Siderúrgica Frei Leo-
poldo Ltda. Sifrel.	 Arquive-se.

No 4°£2.358 - Ind. Química e Pa...-
oaaneutica schering S. A. - Arqui-
ve-se.

No 531.943 - Lab. Torres S. A. -
Areuive-se.

No 551.390 -C. B. E. - Cia. Br-
sidra cie Entrusão. - Arquive-se.

No 557.843 - Fu'orame - Fundição
Brasileira de Metais Ltda. -
ve-se.

No 530.184 - roormicopa Mó-eis Li-
mitada. - Arquive-se.

N9 571.234 - Marcos Produtos QuY.-
M'..C3S Ltda. - Arquive-se.

No 589.515 - i\aaliano Cornelio
Ondina Casell da Silva, MN

Nunes Souza Porto e Edmundo Ro-
drigué. s - Arquive-se.

N9 595.523 - Yinpletes mplementoo
Testeis Imp. e Exp. Ltda. - Arqui-
ve-se.

No 595.595 - Impleten Implementes
Testeis Imp. e Exp. Ltda. - Arqui-
ve-se.

No 600.731 - E. Marck Aktiengesel-
lschaft. - Arquive-se.

N9 611.081 - Joãi Vicente de Araú-
jo Filho. - Arquive-Se.

No 717.323 - Roberto Buosi. - Ar-
quive-se.-

NO 777.435 - Ca. Crodutora de Vi-
dro Providro.	 Arquive-se.

N9 800.211 - Niveple.x Inds. Qui--
miras Ltda. - Arquive-se.

NO 827.520 - Pletificadora L. 2.
Ltda. - Arquive-se.
cénica Industrial. - Arquive-se. -

N9 831.627 - Frezzer F23C1S.
rífices Ltda. - Arquive-se.

N9 833.781 - José Biancrdl. - Ar-
quive-se.

NO 834.915 - S. G. Ccnta5ilide.de e
Administração Ltda. - Arquive-se.
Coas. Pfin.er & Co. Inc. (titular do

reg. 331.143). - Cancele-se o regis-
tro.

Soc. Imp. e Esp. S. A. - Social=
(titular do reg. 324.526). - Cancele-
se o registro.

Produtos Rache Químicos e Forma-
céuticoo S. A. (titular do reg. ....
350.894). - Cancele-se o registro.

Coniercial Pereira Barreto Ltda. (ti-
tular doo regs 333.933 e 2.%.537). -
Cancelem-sa os registros.

Retificação de pontos

No 139.95? - Privilégio de Inven-
ção: Nova Antena para televisão -
Requerente: José Paulino de Oliveira
- Faltos publicados em 19-3-38. -
Fica retificada a rta, de depósito: 20
de fevereiro de 1932.

No 138.501 - Requerente: Socie-
te dos Verraries Industrielies Reunies
r.12. /..a!:eg - Pontos ub1ico.os cm 5
de junho de 1938. - Fica retificado
o titulo: Privilégio de Invewlão Aper-,
fe.içocaments em tubos de '.Ce,`evisão
- e a data do depósito -

r. n'7.12 - I:z.querszte: CenerÊ
Electric Company - Pontos pz.,.biica-
dcs	 -- Fica reti.i:ccuis o ti-
talo: PáviIégio de Invcw;En Aper221-
,.;eemcnto em soluções thrtropicas
nara, revesti=tos.

123.7773 - noquerente:
- Pontos pubiicados e=. IC de

:a-11:s de 1922. - Five re.U7.i.ra_dc o ti-
tuIs: Inver.o Prece:se
de oh.onção de Salfa, 11be.ca-dinicire
2), 20 bis laidroametileno 5 teta pug-,
nana.

N O - Modélo do U..-.i.flede:
Unia CX.:1 ou anel def inação do tam-
pa removi*.rel para tamboris ou C_Ztá-

loges. - Ficva retificado o re".o-Jen-
te: Weeem Tifetelurria Ltdi..- Pon-
tes publicados em 3-6-Ca.
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ICJ Nurg cum

V1dNDA s

)o. Guanáàarall

de Vendas	 Rodri,lues

Ministério da 14a 2enda,	 •
jkit2de--	 pedául p2in Sezviç de Recask£U-s tsu

Ezann

hie Seda de DIN



Quarta-feira 24 Dt MO OFtr!AL (Seçao In)-	 	 -	 Jtao de 1968 3103

MARCAS DEPOSITADAS
l',in'tuacao feita, de aceirdo com o art. 109 e seus parágrafos do Código da Propriedade Industrial

para o dito dispositivo, uma fonte de
rarizada por compreender um disaaai-
altivo de carga incluído em série no
dito circuito de saida, sendo o sinal
que é amplificado no dito circuito de
Saída, incapaz de operar o dito dis-
positivo de carga, um transfininador
tendo o seu enrolamento primário in-
cluído em série no dito circuito e: ten-
do o seu enrolamento secundário ain-
tonizado pari a freqüência do oito
sinal. um detector diodo ligado em
série com o dito enrolamento secun-
dário para detectar o sinal amplifi-
cado com o fim de produzir uma pul-

1

 sação de cantrôle, e diapositivos para
utilizarem a dita pulsação da con-
trole para efetuar urna condução in-
tensa do dito dispositivo amplifica-
dor num intervalo de tempo prede-
terminado., para désae modo forma
ber corrente ao dito dispositivo de
carga proveniente da dita fonte de
magnitude suficiente para operar o
dispositiva de carga.

6 — Um sistema amplificador para
alimentar corrente contínua de roag-
nitude substancial a uma carga em
resposta a um sinal- da corrente al-
ternada de curta duraçáa, caracteri-
zado por compreender pelos menos
duas etapas amplificadoras sucessivas
incluindo cada uma um dispositivo
amplificador, sendo a -segunda das
ditas etapas a etapa de saida, com-
prendendo, ainda, dispositivos para
fornecerem o dito sina/ à primeira
das ditas etapas, um dispositivo de
carga ligado à saída da segunda da:,
ditas etapas, sendo o s_tai amplifica
do incapaz de operar o dito disposi-
tivo de carga, dispositivos para . de-
tectarem o sinal de saída da dita se-
gunda etapa e para fornecerem o si

-nal detectado de volta-para a entra-
da da dita primeira etapa para desli-
gar o dispositivo amplificador dessa
etapa e polarizar assim o dispositivo
amplificador da dita segunda etapa
ern condução intensa- de modo a for-
necer corrente continua de magnitu-
de substancial ao dito dispositivo de
carga.

7 — Um sistema amplificador de
acórdo com o ponto 6, caracterizado
peio fato de que o dispositivo ampli
ficador em cada uma das etapas am-
plificadoras sucessivas é um transis
ter.

8 — ti msisteiria amplificador para
fornecer corrente continua de mag-
nitude substancial .a uma carga era
resposta a um sinal de .corrente al-
ternada de curta duração, caracteri-
zada por compreender pelo menos
duas etapas amplificadoras sucessivas
Incluindo cada uma um dispositivo
amplificador, sendo a segunda das
ditas etapas uma etapa de saída
compreendendo, ainda, diapositivos
para alimentarem o dito sinal à pri-
meira das ditas etapas, um disposi-
tivo de carga ligado à saída da segun-
da das ditas etapas, sendo sa sinal am-
plificado incapaz de operar o- dito
dispositivo de carga, dispositivos para
detectarem o sinal de salda da dita
segunda etapa e para alimentarem o
sinal detectado de volta para a en-
trada da p nein, atoam para desaga:
o dispositivo amplificador dessa eta-
pa e polarizar assim o dispos'tive
amplificador da dita segunda etapa
cm condirão int-lesa de modo a for
necer corrente contínua de magrau-

TERMO N9 102.493
De 19 de maio de 1953

Requerente: Placentini S.A., indús
tria e Comércio — São Paulo.

Objeto: Acendedor de pilha- para
fogões, fogareiros e similares. — Ivlo-
dato de utilidade.

Reivindicação

.1. Acendedor de pilha para fogâes,
fogareiros e similares, constituído de
um estojo de material plástico, for-
in-do por duas partes, caracterizado
por: uma parta inferior, apta para
a receber uma ou mais pilhas e a
superior os elementos acendedores,
firmadas entre si estas duas partes,
por encaixe de baioneta; sendo que a
parte inferior é disposta era seu :Lin-
do, com mola-contácto, a aliai, ao
mesmo tempo que adere ao polo in-
ferior da pilha comprime esta de en-
contro ao polo oposto na parte supe-
rior do estojo; sendo que um elemen-
to de ligação constituído por uma
lâmpada em vertical no estojo, dota-
do de botão saliente, é firmada infe-
riormente à dita mola-contacto, sen-
do que com a sua extremidade livre
estabelece, por simples pressão digi-
tal sôbre o dito botão, ligação com
o contato oposto; sendo que na parte
superior do estojo um pescoço inter-
no, voltado 0i:a baixo, tem ao centro
uru dos contatos em relação com o
borne da pilha e, ezii tôrno do mea.mo
contato oposto, êste em relação com
pescoço, um colarinho constituindo o
a extremidade superior da lâmina de
ligação; sendo, ainda, que outro pes-
coço, oposto ao anterior, na parte su-
perior externa do estojo comporte as
hastes e a resistência; sendo que, fi-
nalmente, um tubo alongado, com
abarturas à altura da resistência, ao
mesmo tempo q :e protege esta, arte
de tubo de tiragem, possibilitando o
acendimento seguro e ultra-rápido.

2. Acendedor de pilha para fogócs
fogareiros' e similares, reivindicado em
1, substancialmente como descrito
representado.

TERMO N9 123.595
De 19 de novembro de 1960 —

Requerente: Aerosol do Brasil S.A
— São Paulo.

Titulo: Capucho-Bomba — Mod.
de Utilidade.

Reivindicações
1 — Nôvo modêlo de capucho-bom-

ba,caracterizado por um corpo de
forma cilíndrica, com a parte supe-
rior, de menor diâmetro, cortada por
dois planos paralelos à geratriz dito
corpo tendo no- tôpo uma perfura-
çâo mistilinea onde se encaixa um
corpo-de-bomba com seção reta se-
melhante ao contôrno da dita perfu-
ração.

2 — Nôvo monto de capucho-bom-
ba, conforme reivindicação 1, carac-
terizado por uma bomba formada por
um corpo-de-bomba substancialmen-
te cilnidrico cujo interior é provido
de um canal axial de seção quadrada,
existente na parede do torpo-de-bom-
ligado por um canalete a um tecorte
na parede do corpo-de-com-
ba; por unia tampa interna com per-
furaaão central adptável ao dito re-
corte.

3 — Nóvo mo:lalo de eapuchrobarn
ba, caracterizado por sser esSential-

TMMO N9 124.113

De 10 de novembro de 1930
Philno Coiporation — Estados Uni-

das da América.
Titulo: Amplificador de sinal.
Privilégio de invenção.

Pontos Característicos

1 — Um sistema amplificador para
fornecer corrente contínua de mag-
nitude substancial a uma carga em
rosposta a um sinal de corrente al-
ternada da. curta daração, caracteri-
zado por comprender um dispostiivo
amplificador para a amplificação do!
dito sinal, um circuito de saída para
o dito dispositivo, unia fonte. de ali-
mentação da corrente e uni dispositi-
vo de carga incluído em série no di-
to circuito de saída, sendo o sinal
amplificado, no dito circuito de saí-
da, incapaz de operar o dito disposi-
tivo de carga, dispositivos para de-
tectarem o sinal amplificado para
produzir uma pulsação de cantrôla,
e para utilizar a dita pulsação de
contrôle para efetuar unia condução
intensa do dito dispositivo amplifi-
cador para um intervalo de tempo
predeterminado, para fornecer assim
corrente de alimentação ao dito dis-
aositivo de carga. proveniente de dita
fonte da magnitude suficiente para
Jperar o dispositivo de carga.

2 — Um sistema amplificador de
acôrdo com o ponto 1, 'caracterizado
pelo fato de 'que o dito dispositivo

-amplificador é um transistor.
3 -- Um sistema amplificador de

acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que os últimos meios
mencionados incluem elementos de
resistência e n capacitância cuja cons-
tante de tempo determina o dito in-
,ervalo de tempo.

4 — Um sistema amplificador para
de magnitude substancial a uma car-
o fornecimento de correnta contínua
ga em reposta a um sinal de corren-
te alternada de curta duração, ca--:
racterizado por compreender um am-
plificador para a amplificação co
dito sinal, um circuito de saída para
a dito dispositivo, uma fonte da ali-
mentação de corrente e um dispositi-
vo de carga incluído em série no dito
circuito de saída, sendo o sinal an.-
pilado no dito circuito de saida inca-
paz de operar o dito dispositivo de
carga, um detector diodo acoplado ao
dito circuito de salda para detectar
o sinal amplificado com o fim de
produzir uma pulsação de controle,
e dispositivos para utilizarem a dita
pulsação de contrôle para efetuarem
uma condução intensa do dito dispo-
iltivo amplificador para um inteavalo
de tempo Predeterminado, para assim
alimentar corrente ao dito dispositivo
eroveniente da dita fonte de magni-
tude suficinte para operar o dispo-
eitivo de carga.

5 — Um sistema amplificador para
e fornecimento de corrente continua
aa em resposta a um sinal de correu-
de magnitude substancial a uma car-
•e alternada de curta duração wrac-
' arizada por compreender u mdisposi-
dvo amplif -cador para a ampliaaão
do dito sinal, um circuito ele saída

de substancial ao dito disposialvo de
carga, e dispositivos para estabelece-
-em o intervalo da tem po durante o
qual a dita corrente é abule:p eada ao
dito dispositivo de carga.

9 — Uni sistema amplificador para
alimentar corrente continua de znag-
dtude substancial a uma ciosa em
:esposta a um sinal de corrente al-
iernada de curta duração, caracteri-
zado por compreender pelo menos
duas etapas amplificadoras sucessivas
incluindo cada uma um dispositivo
amplificador, sendo a segunda das
ditas etapas uma etapa de salda,
compreendendo, ainda, dipoaitivos pa-
ra alimentarem o dito sinal à pri-
meira das ditas etapas, una disposi-
tivo de carga ligado à saída da aft,..
u

•

 ncla das ditas etapas, sendo o si-
nal amplificador incapaz de operar
o dito sinal à primeira das ditas eta-
Paz, u mdispositivo de carga ligado
à saída da segunda das ditas etapas,
tendo o sinal amplificador incapaz
da operar o dito dispositivo de miga,
umi detector díodo acoplada à siada
da dita segunda etapa para detectar
o seu sinal de saída, dispositivos pa-
ra alimentarem o sinal detectado de
volta para a entrada da dita primeira
atapa para desligar o d:sposiovo am-
al:ficador dessa etapa e poralizar
asairn o dispositivo amplificador da
dita segunda etapa em condução in-
tensa de modo a alimentar corrente
continua de magnitude substancial
ao dito dispositivo de carga, e dispa-
dtivo para estabelecerem o intareadlo
de tempo • durante o qual a d;ta cor
rente é alimentada ao dito dispositi-
:o de carga.

10 — Um sistema amolificador
nua' alimentar corrente continua da
magnitude substancial a uma carga
em resposta a um sinal de corrente
alternada de curta duração, caraeta.
:azado por compreender pelo menos
duas etapas amplificadoras sucessivas
Incluindo cada uma um dispositivo
amplificador, sendo a segunda das
ditas etanas uma etapa de saída,
compreendido, ainda, disnositi n oa
:ara alimentarem o dito sinal à pra.
aleira das ditas etapas. um dispositi-
-o da carga ligado à salda da seaunda
ias ditas etapas, sendo a sinal ara-
alificado incapaz de operar o dito
aisroositivo de carga, tendo um trans-
formador com o seu enrolameato
nrimário em série com o dito disto: el-
e:e:o de carga e tendo o seu enrola-
alento secundário sintonizado Para a
-reqüência do dito sinal, um detentor
díodo ligedo em série com o dito
nrolainento secundário para detectar
sinal de salda da dita segunda ata.

na, dispositivos para alimentarem O
sinal d etectado de volta para a en•
traria da dita primeira etapa para
desligar o dispositivo ampl'firacior
dessa etapa e poraliza r assim o dispo-
-Mv° amplificador da dita aagmeria
ataria em conducão intensa de modo
a alimentar corrente contínua da
maznitude aubstancial ao dito dtspo-e
altivo de carga, e dispositivas para
astabelecerem o intervalo de terrena
lurante o qual a dita corrente é ali-
plantada RO dito disnositivo de carga.

A reemarante reivindica de acôrde
com a Convennão Internae i nnal • o
"ri. 21 do :te-arreto-1 M n9 7903 de 21
la agôsto de 194 1 . a prioridade do
"nrresnonden te ardido denoslta do na
Panartiaao de Paten tes: noa ratados
tinidos da Anasrica, em i de dezem-
bro de 1959, oh INP 856.825..

mente como descrito, reivindiaaelo
ilustrado nos desenhos anexos.



- multiplicidade de s-opsada.	 C:2 'leda
gera (160 24), Incluindo cada um, um

eue.r uma das reivind-icações prece
dentes, caracterizado pelo fato que a
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TERMO 1i9 133.105

De 3 de outubro de 1961
querente: Virgilio Santesso

dilitulo: "Aparelho protetor para
22 .1.,.:32.ntes de veículos" — Privilégio
de. anvenção.

Pontos Caracteristicos

— Aparelho protraeor para ocupan-
':;as de veíaulos à guisa de armadura
eaeaclerizado ;selo fato de comprem-
aze tun corpo cie formato trancinha.°

constituido por uma plura
:ildr..de de anéis circulares que se en-
o,eleare entre si tedescopicamente, à
eeasa de um copo de campismo CieSell-

e q:vel, ficando cada anel aderente
co =liame, em afastamentos longa-
Lenis Ismail, condo a dt'a campa
ease erre, adequadamente do teto de

. meio de transporte e sendo te-
 ou recolhível, aberta ou esten-

dec mediante o comendo adem:alio
de dm disonsitivo elatrico dc magné-

- faseedlho proteter para ocupan_
velcillos, de aciirdo cem o ponte

cryacterizado pelo fato de que um
ou dois dos anéis superiores da dito
2nriVra são dotados de uma plurali
acide de orifícios ou aberturas, dispos
çals emaidistante pela periferia dos dl-

anéis suneriores, sendo o ditam
enel dotado de meios de fixação elos.
eica .que suspendem a camisa de pro-

a partir do teto do meio de
tianeporte.

3 — Aparelho protetor para ocupan-
tes ele veículos, de acôrdo com os
pontos A. e 2, caracterizado pelo fato
de que o. dito corpo tronceanco cons-
tituído por anéis encaixáveis uns no.,
outros.. é dotado de um elmo ou ca-
pacete constituido também por uma
pluralidade de anéis circulares que se
encaixam entre si telescópicamente,
sendo o tronco de cone do elmo eubs-
tancialmente menor que o tronco de
cone da camisa propriamente dita, e
sendo as bases dos dois troncos de
cone dispostas axialmente e defron.
tantes pelas suas bases maiores e seu.
do o dito elmo ou capacete dotado de
dois anéis superiores que são previstee
com uma pluralidade de aberturas ou
orifícios dispostos equidistantes em
tecla a periferia dos ditos anéis cir-
culares.

— Aparelho protetor para ocupan-
tes de veículos, de ardo com os
pontos 1, 2 e 3, caracterizado pelo
fato de que quando fechada a casal

e o elmo ocupam o espaço corres-
pondente às dimensões do anel do
maior dimetro por serem tanto os
anéis circulares da camisa como os
eneis circulares do elmo cortador com
a mesma altura.

quer um dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato de que o 'deslo-
camento reltiávo por articulação dos
dois ditos semacirculos de aro, monta-
dos na base cio elmo é limitado por
meio de tiranaes eis' escoras adequa-
das localizadas nas extremidades ad-
jacentes dos ditos semi-círculos.

8 - - Aparelho protetor para ocupan-
tes de veículos, de acôrdo com qual-
quer um dos pontos precedentes, ca-
.acterizado pelo fato de que as ditas
aletas ou lamines articulam-se em
relação ao dito elmo por meio de mo-
las espirais montadas nas suas bases
ou bordas superioras.

9 — Aparéitio protetor para ocupan.
t2S de veículos, de acordo com qual-
quer um dos pontos precedentes, ca_
sacterizado pelo fato de que são pre_
vistos dois jogos das dltas aletas ou
âmines articuláveis, sendo um loca-

' i zaclo acima dos orifícios ou abertu-
ras da viseira e o outro localizado
abaixo dos ditos orifícios da viseira.

10 — Aparelho protetor para oeu-
nantes d3 veículos, substancialmente
,onforma descrito aqui e ilustrado nos
desenhos anexos. com referência as
-eguras 1 a 6 e 7 a 15, respectivamen_
e.
O requerente reivindica de acôrdo

com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto Lei n• 7.903 de 27

agesto de 1945, a prioridade dos
correspondentes pedidos depositados
na Renartição de Patentea da Itália,

4 de outubro de 1960 e 17 de agôs-
' o de 1061.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de
1966„

—
TERMO N9 134.340

De 22 de novembro de 1961

Requerente: E. 1. Du Pont de Ne-
mours And Company — Estados Uni-
dos da América do Norte.

Título: "Aparêlho de precipitação
le particulas" — Privilégio de Invent-
2ão.

Pontos Característicos

1 — Aparêlho para tratar partículas
nrescipitantes, que compreende, de
am modo geral, um recipiente de pre-
-paaçao tença° uma canora ne,e coa-

xado, caracterizado pelo lato de se
eeover um meio estatoe dentro ela
_recipitantes, que compreende, de
Jâmara, incluindo dito meio st ator
ama piuraaaaue de eiementos cusiala
Jiados, um rotor, um meio que monta

rotor para rotação na dita câmara
JOM a sua periferia passando em pru-
aimidade estreita dos ditos elementos,
am meio ele entrada tanto para uma
solução de polimero como para um
areciplante, e um meio de salda para
eescarregar a suspensão da câmara.

2 — iltarêlho de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato do rotor
Ler uma pluralidade de lâminas chs-
.anciadas radialmente.

3 — Aparêlho de acôrdo com o pon-
to 2, caracterizado pelo fato das dl_
:as lâminas passarem em proximida-
de estreita dos ditos elementos de es-
„ator durante a rotação do dito rotor.

4 — Aparêlho de acôrdo com quais-
; quer dos pontes 1 a 3, caracterizado
pelo fato das ditas lâminas se esten-
derem lateralmente do rotor.

precipitante através de um meio -de
entrada numa das paredes terminais
ou de extremidade.

8 — Aparêlho de acôrdo com quais-
quer dos pontos 1 a 7, caracterizado
pelo lato- de se acunitis a solução do
poiunero através de uma fieira que
passa através da parede lateral e que
,e,rmina adjacente. a periferia do zo-
tor.

9 — Aparelho de acardo com o 'pon-
to 8, caiacterizado peio tato cia fieira
ser tubular e estar eai engajameato
rosqueauo com o recipiente para peie
miter regulação com releaão ao rotos.

10 — Aparelho de aceirdo com os
pontos 8 ou 9, caracterizado pelo fa-
to da fieira estar disposta num raio
tia câmara.

11 — Aparelho de acõeclo com quais.
quer dos pontos 1 a 4, caraccerizado
pelo-lato de cada elemento do esta-
lar se estender substancialmente ele
uma extremidade à outra da câmara,
e de ter superiicies de ataque, de pon-
ta, e de arrasto, estando a superfície
ele ataque disposta angularmente, no
sentido de rotação do rotos.

12 Aparêlho de acôrdo com quais-
quer dos pontos 1 a 4 ou 11, caracte-
rizado pelo fato do rotor estar pro-
vido de uma pluralidade de lâminas,
tendo cada lâmina uma superfície de
ponta complementar às superfícies de
ponta dos elementos do cetator.

•n••••==

TERMO N9 134.426

De 24 de novembro de 1961
Requerente: Julian Wylly Keclr —

Estados Unidos da América.
Titulo: "Processo e aparelho para

o tratamento das superfícies quentes
de instalações a combustão”.

(Privilégio de Invenção)

Reivindicações

1. Processo de tratamento e lim-
peza de superfícies expostas aos gases
quentes de combustão de instalações
de combustão de aquecimento direito
tais como máquinas termodinâmica,
caldeiras, turbinas de gás e máqui-
nas a foguete, caracterizado pelo fato
que consiste na injeção do uma pasta
aquosa de tratamento, due se com-
põe com preferência de unia mistura
de água com um pó, consistindo pre-
odminantemente de Oxido de mag-
nésio, contra as superfícies quentes.

2. Processo de acôrdo com a rei-
vindicação 1, caracterizado pelo fato
que o dito pó é presente na propor-
ção de aproximadamente 30 até apro-
ximadamente 120 gramas por litro
de água.

2. Processo de acôrdo cem a rei-
vindicação 1 ou 2, caracterizado pelo
fato que o dito pó tem um tamanho
médio das partículas de menos de
malha 50.

4. Processo de acôrdo com a rei-
vindicação 1 ou 2, caracterizado pelo
fato que o dito pó tem um tamanho
médio das partículas de menos de
aproximadamente malha 300.

5. Processo de acôrdo com a rei-
vindicação 1. 2, 3 ou 4, caracterizado
pelo fato que a pasta do tratamento
é aplicada em quantidades baseado
no pó seco variando de aproximada-
mente 0,14 gramas até aproximada-
mente 0,28 gramas por litro de óleo
de combustível queimado.

6. Processo de acôrdo com qual-
quer uma das reivindicações prece-
dentes, caracterizado pelo fato que
a pasta se compõe de uma mistura
de água e um pó, consistindo de no
mínico '75% de óxido de magnésio,
-endo o restante óxido de cálcio.

7. Processo de aciirdo com qual-

Pasta -é aplicada intermitentementa
ou continuamente nas superfície:
quentes durante o funcionamento da
instalação de combustão.

8. Aparelho para realizar o pro-
cesso constante. de qualquer uma da':
veivindicações precedentes, caracterte
zado pelo fato que é previsto tare,
bocal (58) montado na instalação cio
combustão (10) para injetar a pas--
ta aquosa de tratamento contra as
succeafícies (12) da mesma, e eer
encanamento (39) ligado com o Loca._
para abastecalo de pasta aeue,se, de
tratamento.

9. adeerelh.o de ecerelo cone a esda
vindicação 8, caraciarbado pelo f r. te
que é l'gride primeiro encaramee
to (54) com o bocal (59) para for-
necer fluido pressurizade de sópre, ac
dito bocal, e que é lierado um se-
gundo encanamento (39) cem o Iene
cal pa ra fornecer ao mesma a posta
de tratamento, e ene são Previsto::
dispes_itivos para a introdução de di-
to fluido de sepeo no bocal antes da
ser introduzido a pasta e para cera
tinuação da intteelução el-o fluido de
sóbro até que esteja parada a intra-
dução da pasta, de. tratamento.

10. Aparelho de acôrdo Cora a rei-'
vindicação 8 ou 9, caracterizado pelo
fato que é montada unia ,
dado de bocais na instalação de conde
bustão (10) em intervalos espaçados,
e que é previsto um dispositivo da
contrSle (152) para Introduzir seleti-
vamente o fluido de sepro e a pasta
de tratamento a brocais selecienadaa
numa fase de seqüência pré-cicio:--
minada.

11. Aparelho de acerdo com a sete
vidincação 8 ou 9, caracterizado pelda
fato que é prevista uma bomba (128.)
para a circulação da pasta de trata-
mente pelo segundo encanamento era
quantidade em excesso da quantida-
de descarregada pelo boca/.

12. Aparelho de acôrdo com a rei-,
vindicação 11, caracterizado pelo fato
que é equipado com urna válvula
(80L-3) para controlar a limpeza eles
aegundo encanamento (33) com água
no término de um ciclo de operação.

13. Aparelho de acôrdo exala cai
reivindicações 8 a, 12, ca,racterizadO
pelo fato que o bocal (56) é montado
na extremidade dianteira do tubo de
esguicho (36) rotativo e longitudinal-
mente móvel num quadro (2,8) situa-
do na parte externa da instalação de
combustão (10), de modo que é mó-
vel entre a posição recolhida fora do
percurso dos gases quentes de com-
bustão e uma posição projetada, onda
o bocal (50) se encontra no interior
da instalação de combustão.

14. Aparelho de acôrdo com a rei.
vindicação 13, caracterizado pelo fato
que é equipado com um motor (3a)
para rodar e movimentar o tuba de
esguicho (36) entre as suas pc.sições
de recolhimento e de projeção.

15. Aparelho de acardo com a rei-
vindicação 13 ou 14, caracterizado
pelo fato que é ligado um primeira
encanamento (54) com o tubo de es-
guicho (3e) para fornecer ao mesmo
pasta de tratamento, e que é equipa-
do com um dispositivo de chave (62,
80) operável em reação ao movimen-
to do tubo de esguncho (35) da sua
posição de recolhimento para a po-
sição de projeção para a introdução
de fluido de sopro em intervalos pre-
determinados antes de ser introduzi-
da a pasta de tratamento e para
parar o fluxo do fluido de sôpro em
intervalo predeterminado após a pa-
rada do fluxo da pasta do tratamento
em reação ao recolhimento do tubo
de esguicho (36).

16. Aparelho de acôrdo com a ica
vindicação 13, 14 ou 15, caracterizado
pelo fato que a instalardae de cern-
bustão (10) é equipada czea ume

5 — Aparelho protetor para (=pala-
tos cl veículos, de ao5rdo com qual-
quer um dos pontos precedentes, ca,-
Iaete, izado pelo fato de que o elme
é dotado de uma pluralidade de sie--'
tes ou leaninas acionáveis articulada.
mente por molas helicoidais, sendo as
ditas aletas distribuidas equidistante
em tUrno da circunferência de uma
cal ota montada junto iene> do dito
capace'ee e de que as ditas aletas ou
laminas são impedidas de se fecharem
completamente, na condição xechelda
do elmo por meio de batentes adqua_
elos aituados sob as ditas lâminas

G — Aparelho protetor para ocupan-
tes de veículos,, de acôrdo com qual-
quer um dos pontos precedentes ca-
aacteeizado pelo fato de que o diec
elmo é dotado de dois semi-circulos de
aro fixados articuladamente entre si
pelas suas -extremidades e montados
na borda inferior do anel base de
elmo.

- Aparelhe proLele_ praa
te23 oTo aeiculas, de acôrdo com q-ual

5 — Aparêlho de acôrdo com quais-
quer dos pontos 1 a 4, caracterizado
pelo fato da câmara comfinada ter
em feitio cilindrico.

6 — eaparêlho de acôrdo com o pon-
to 5. caracterizado pelo fato da cã-
nara ter uma parede lateral cilindri_
-o e paredes terminais opostas.

.	 Aoaeêleo de a -do reei .lett.
Cf. p-nae 1 o	 cr	 sezae

peio fato de se admitir Ou aduzir o



mento (54) se estende para a frente
e axialmente pelo interior do zubo
de abastecimento (39) em um ponto
além da extremidade de dianteira do
mesmo e adjacente ao bocal (58) no
tubo de esguinchV (35), quando o
tubo de esguicho se encontra na po-
oição recolhida.

quadros sendo o primeiro encanamen-
to (74) seguro na extremidade troa
Beira do tubo de abastecimento (39)

II5=1.7•Roiere,
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sado de uréia-tommeddeldo-outancA, e
10%, por peso, de condensado de me-
lamina - formaldeido - mama es-
tandodo dita mistura em dissolução
num Solvente orgânicas,. volátil, para
a mesma.

-- Uma composição líquida de
revestimento, caracterizada pelo fato
de consistir, essencialmente, de pig-
mento e uma mistura de 45%, por
peso, do interpolímero especificado
no ponto 3, 36%, por peso, de con-
densado de uréia-formalcleido-butanol,
9%, por pêso, de condensado de ine-
larnina,formaldeiclo-metanol, e 10%,

-Por Pêso, de óleo de rícino soprado,
estando dita mistura em dissolução
num solvente orgânico, volátil, para

ia mesma.
20 -- Uma composição liquida de

revestimento, caracterizada pelo fato
de consistir, essencialmente, de pig-
mento e uma mistura de 40%, por
peso, do interpollmero especificado no
ponto 3, 40%, por peeo, de conden-
sado de bensoguenamina-formaldeido-
butanol, e 20%, por peso de óleo de
rícino soprado, estando dita mistura
em dissolução num solvente orgânico,
volátil, para a nuaana.

LIS

n*••••nnn•..1,

tão presentes nas proporções, por pe-
so, de 72% de estireno, 20% de acri-
lato etílico, e 8% de ácido metacrl-
lico.

6 - Composição de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que, no interpolímero, o estireno,
acrilato etílico e ácido metacrílico es-
tão presentes nas proporções, por pê-

que, no interpolímero, o estiram,
acrilato etílico e ácido metacrílico es-
tão presentes nas proporções, por pe-
so, de 85% de estireno, 10% de acri-
lato etílico, e 5% de ácido metacrl-
lico.

8 - Composição de acôrdo com o
ponto 1, caracterizada pelo fato de
que, no interpolímero, o estireno,
acrilato etílico e ácido meta.crilico es-
tão presentes nas Proporções, Por Pe

-so, de 80% de estireno, 5% de acri-
lato etílico, e 15% de ácido meta-
crítico.

TERMO 1(9 137.797

De 6 de abril de 1962
Requerente: General Electric Com-

pany - Estados Unidos da América.
Título: "Aperfeiçoamento em cir-

cuito de proteção de motor"...
'Privilégio de Invenção.
1 aa Aperfeiçoamento em um cir-

cuito de proteçao ao motor conforme
acima descrito e ilustrado caracteri-
zado por um motor elétrico, tendo
um rotor e um enrolamento de fun-
cionamento, uni interruptor protetor
contra sobrecarga térmica incluindo
contatos normalmente fechados e um
aquecedor de resistência para aque-
cer tal interruptor, meios de ligação
para ligar os contatos do interruptor
mencionado, tal resistência do aque-
cedor e os enrolamentos mencionados
ligados em série a uma linha de su-
primento de energia por onde tal in-
terruptor é aquecido pela passagem
de corrente por tal enrolamento, e
meios para diminuir o efeito de
aquecimento de tal corrente quando
o rotor mencionado está girando,
compreendendo um retificador con-
trolado de silício ligado em paralelo
com a resistência do aquecedor e um
enrolamento auxiliar no motor men-
cionado e adaptado para ter uma
tensão induzida no mesmo pela ro-
tação do rotor mencionado, tal reti-
ficador incluindo uni elemento de
entrada, tal elemento sendo ligado
ligado ao enrolamento auxiliar men-
cionado por onde a tensão induzida
no enrolamento auxiliar, em questão,
durante a rotação do rotor mencio-
nado liga o retificador mencionado
provendo uma derivação parcial em
volta cia resistência do aquecedor
mencionado quando o motor, em
questão, está em funcionamento.

2 - Aperfeiçoamento em um cir-
cuito de proteção ao motor, 'confor-
me reivindicado no item 1 acima,
caracterizado . por um mOtor elétrico
tendo um rotor e una enrolamento de
funcionamento, um interruptor atua-
do termicamente incluindo contatos
normalmente fechados e um aquece-
dor de resistência para o interruptor
mencionado tal interruptor sendo
ajustado para ser responsivo a tem-
peratura do motor mencionado, meios
de ligação para ligar os contatos do
interruptor mencionado, tal resistên-
cia do aquecedor e os enrolamentos
mencionados ligados em eérie a uma
linha de suprimento de energia por
onde o interruptor mvccion-do é
tari:	 rfé2a.o ia a correni.e pas-
sando	 a o anolamento meneio-
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nado, e meios para forçar-se tal In.
terruptor de maneira que será aberta'
por um fruxo de corrente mais bai-
xa, quando o rotor mencionado nac.
está girando do que quando o rotani
mencionado está girando, compreen-
dendo um retificador controlado de.
silício ligado em paralelo com re-
sistência do aquecedor mencionado e
um enrolamento auxiliar no motor
mencionado e adaptado pica ter uma
tensão induzida no messio peia
taçao do rotor mencionado, tal reá-
ficador incluindo uni elemento de
entrada tal elemento eendo ligado to
enrolamento auxiliar mencionado por
onde a tensão induzida no enrola-
mento auxiliar durante a rotaçáo do
rotor mencionado para prover uma
derivação parcial em volta da resis-.
tência do aquecedor mencionado e
por aí diminuir o efeito de aqueci-
mento da corrente fluindo para o
enrolamento de funcionamento men-
cionado no interruptor térmico em
questão.

3 - Aperfeiçoamento em um cir-
cuito de proteção de um mo'cor, con-
forme reivindicado nos itens 1 e 2,
supra, caracterizado por um motor
elétrico tendo um rotor e um enro-
lamento de funcionamento, um ino
terruptor atuado termicamente in-
cluindo normalmente contatos fecha-
dos e um aquecedor de resistência
para o interruptor mencionado, tal
Interruptor sendo ajustado para ser
responsivo a temperatura do motor
mencionado, meios de ligação para
ligar os contatos do interruptor men-
cionado, tal "aquecedor. de resistência
e O enrolamento mencionado ligados
em série com uma linha de supri-
mento de energia por onde o inter-.
ruptor mencionado também é afetado
pela corrente fluindo para o enrola-
mento mencionado, e meios para
parcialmente colocar em paralelo a
resistência do aquecedor mencionado
quando o rotor está em funciona-.
mento de maneira que o interruptor
mencionado será aberto por um fluxo
de corrente mais baixo quando o ro-
tor mencionado não está girando do
que quando o rotor • mencionado está
girando compreendendo um retifica.
dor controlado de ,silicio ligado ent
paralelo com tal aquecedor de resis-
tência e um enrolamento auxiliar
disposto no motor mencionado, tendo
uma tensão induzida no mesmo com
a rotação do motor mencionado, tal
retificador incluindo uni elemento de'
entrada, tal elemento de entrada
sendo ligado ao enrolamento auxiliar.
mencionado por onde tensão induzi-
da no enrolamento auxiliar durante
a rotação do motor mencionado faz
com que o retificador mencionado
torne-se condutor.

Finalmente, a requerente reivindica
os favores da Convenção Internacio-
nal, visto a presente invenção ter
sido depositada na Repartição Oficial
de Patentes dos Estados Unidos da
América do Norte, em 28 de abril
de 1961, sob o n7 106.351.

Rio de Janeiro, de abril de 1962,s.

T12a1V10 N9 137.951

De 11 de abril de 1962
Tokyo Denky Kagaku Kogyo Ka.

bushiki Kaisha • - Japão.
Titulo: Uma unidade combinada

de impedância.
Privilégio de Invenção.

Pontos característicos

1 - Uma unidade combinada da
impedância, de bobina ou resistor,
caracterizada pelo fato de ser obtida
provendo-se eletrodos em contato
com um material resistivo disposto
sôbre a superfície externa de una
cilindro isolante pela instalação do
núcleo de uma bobina magnética no
interior do dito cilindro isolente, li-
gando-se os ditos elementos entre 731w

tubo de esguicho (36), e com dispo- ponto 1, caracterizada pelo fato de
altivo de contrôle (152) para atuar que, no interpolimero, o estireno,
seletivamente 08 ditos sopradores de acrilato etílico e ácido retetacrílico es-
fuligem de acordo com um ciclo de
&ase de operação preseleta e de se-
qüência preseleta.

17. Aparelho de acôrdo com a rei-
vindicação 15 ou 16, caracterizado
pelo fato que o tubo de esguicho (36)
é montado telescôpicam,ente num tu-
bo de abastecimento (39) seguro no

so, de 77% de estireno, 13% de acri-
lato etílico, e 10% de ácido metacrí-

para fornecer ao mesmo fluido de 7 - Composição de acôrdo com osôpro e em que o segundo encana- ponto 1, caracterizado pelo fato de

18. Aparelho de acôrdo com a rei-
vindicação 17, caracterizado pelo fato
que o quadro se compõe de um trilho
(28) onde se encontra montado de
niodo móvel , um carrinho (33), le

-vando o tubo de esguicho (36).
19. Aparelho de acôrdo com a rei- 9 - Composição de acôrdo com o

vindicação 17 ou 18, caracterizado pe a ponto 1, caracterizada pelo fato de
lo fato que é uma multiplicidade de que o interpolimero é ,preparado em
palhetas dirigidas radialmente (56) presença do dito solvente hicirocarbo-
no segundo encanamento (54) posta netado, aromático, numa quantidade
em contato com o interior do tubo de cerca de 33 a 100%, baaeada sôbre
de abastecimento (39) para manter o peso da dita mistura.
o segundo enrane.inento em relações 10 - Composição de acôrdo com o
axiais com o tubo de abastecimento. ponto 1, caracterizada pelo fato xcle

O requerente reivindica a priorida- que o interpolímero é preparado a
de de idêntico pedido depositado na uma temperatura de cerca de 140 a
Repartição de Patentes Norte-Ameri- 1709C,
cana em 19 de julho de 1951, sob o 11 - Composição de acôrdo com o
ailo 12.5.194: ponto 1, caracterizada pelo fato de

que o interpolímero é preparado em
presença de uni iniciador de polime-
rização vinifica.

12 - Composição de 8,05rd° com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que o interpolímero tem uma visco-
sidade na escala dê 1,07 a 1,17.

13 - Uma composição liquida de
revestimento, caracterizada pelo fato
de compreender, como material or-
gânico, formador de películas, essen-
cial, uma mistura compatível de (1)
30 a 90%, por peso, de um interpo-
límero de acôrdo com o ponto 1, e
(2) 70 a 1005 de um membro da
classe que consiste de condensados
de uréia-formaldeido-álcool monold-
droxilado, condensados de melamina-
formaldeid o álcool monohidroxilado,
condensados de benzoguanamina-for-
madeido-álcool monohidroidlado, e
misturas destes; estando dito mate-
rial formador de películas em disso-
lução num solvente orgânico, volátil,
para o mesmo.

TeRatO N9 161.890

De 11 de dezembro de 1961
Itiequerente: E. I. da Pont de M-

IMAM; and Company - E.U.A.

Título: "Composições de revesti-
to contendo interpolimeros de as-
o de três componentes".

(Privilegia de Invenção).
Pontos Característicos

1 - Nova composição • industrial,
caracterizada por consistir de ou
compreender um interpolimero de 55
a 86%, por peso, de estireno, 5 a. 35%,
por peso, de serilato etílico, e 5 a
18%, por peso, de ácido inetacrilico,
preparado por aquecimento de uma
mistura de estireno, serilato etílico
e ácido metacrilico, dentro das ditas
proporções, em presença de cerca de
25 a 400%, baseado .sôbre o peso da
dita mistura, de solvente hidrocarbo- 14 - Uma composição de revesti-
netado, aromático, para dita mistura, mento de acôrdo com o ponto 13, ca-
a uma temperatura de 125 a 200°C 1 racterizada pelo fato dos produtos
até que substancia/mente todo os dl- (1) e (2) estarem presentes nas mo-
tos estireno, acrílico etílico e ácido porções de 45 a 70%, e 56 a 30%, res-
inetacrinco estejam polimerizados.	 pectivamente. -

2 - Composição de acôrdo com o 15 - Uma composição de revesti-
ponto 1, caracterizada pelo fato de mento de acôrdo com o ponto 13, co-
que, no interpolímero, o estireno, se- 1 racterizada pelo fato de center tom-
rilato etílico e ácido metacrílico estão 1 bém pigmento.
presentes nas proporções, por peso, de 	 •

16 - Uma composição de. revesti-a a 75% de e,stireno, 15 a 25% 'de mento de acôrdo com o ponto 13, ca-acrilato etílico, e 8 a 12% de ácido
metacrilico.

3 - Composição de adiado com o
ponto 1, caracterizada pelo fato de
que, no interpolimero, o estima°,
acrilato etílico e ácido metacrílico es-
tão presentes nas proporções, por pas-
so, de 70% de estireno, 20% de acri-
lato etílico, e 10% de ácido metacra-
Uno.

4 - Composição de acôrdo com o
ponto 1, caracterizada pelo fato de
me, no interpolimero, o estrieno, acri- 18 - Uma composição liquida de
lato etílico e ácido metacrilico estãoj revestimento, caracterizada pelo fato
oresentes nas proporções, por peso, de consistir, e Rsencialmente. de Pig

-ie 55% da ea,tirer.a, 33% de acrilato mento e uma mistwn, de 53%. Por
41/1co, e 10% de árido metacrilico. ,aeso, do inc:t 	 -nei-o e
b - Composição de aobrdo com olponto 3, 40°./j por pato, de conden-

racterizada pelo fato de conter tam-
bém um plastificante na proporção
de 2 a 30%, por peso, de total dos
produtos (1), (2) e dito plastificante.

17 - Uma composição de revesti-,
mento de acôrdo com o ponto 16, ca-
racterizada pelo fato do dito pla.sti-
ficante ser um membro da classe que
consiste de óleo de rícino e óleo de
rícino soprado.
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por dentro das bordas verticais da
inmma colozonclo em dito momlao
elevado um conninto composto de (1)

sup.ata duro e d;Z,:d0 com rima
área de superfície maior que a do
momaro elovarla da mesa áa vácuo.
(2) um núcleo de niectlirmi de esto-
frmarte, rasai:na:a cenMaao no su-
poice, e (3) um toc_da para celpar
ralm:•o ria, estelarnmita resilianta, cujo
tecido emionda alem das bordas ver-
ticais do -.aporte, sendo a suparf,cle
int-- ao suporte revestida com
uma pol.:cuia de adesivo =alicia par-
te que esld bem mériarra às bordas
verUcrasdo Meenr.v, flcanda a sa-
parf:cia inforaler do tormao de cabo:-
tara rovratiola com uma calicida as
aclaslao na parte adjacente ao aaa-
slao na suaarficia ir-feriar do suporte,
com una dita:magma elastemérico fie-
nivol que Miam por cima do dlto
conjunto e dita maca de vácuo, e eva-
cuando o ar eatra o diafragma e a
superfadada mera de vácuo, com que
estica frinementa o diafragma em
volta do ccnamto, Parando com que o
tecia° fiaria firmemente esticaao e
prCso à superfície inferiar do supor-
te, na a7ca da película de adesivo.

2. Una proce:sa para fazer artigos
alcochoacks, conforme a reivindicam:10
1, caracterizaaa par aarem os mem-
bros do auxilio forçados por cima do
daara ,gme, esticado centra a super-
fície inferior do suporte duro e rígido
para o con'auMo de almofada, tendo
ditas membros um tamanho e forma
pua lhes permitam aiustair-se nitida-
mente a dentro da área entre a su-
parfície inferior de dito suporte e a
SrinOrf=C:e SUpPei3r da mesa de vácuo,
:ando que a pressa.° exerc'da por es-
tes membros ajuda prender, o tecido
de cobertura ao suporte.

3. Um processo para fazer artigos
acolchoados, conforme eiraosto
reivindce.aara 1, caracteriaado por ser
o adesivo acionada par calar e o dM,
fruam, de claet7emérica terrível, OUP
possue suficiente resi-tancia ao calor
para permitir seu astacamento a vá-
cuo, ser aquecido a 1:50 .7 an'es de
ser baixada ror c'ma do conjunto e
a mera de vácuo.

a. Um prccasrso pam fazer artigcs
acolchoarias, ccafarme a reivinclicamaa
1, caracterizado por se extander o
namleo de material cie estcfamento
rasaienta (a) além das bordas verti-
cais da suporte (1).

5. Um processa para farar artigos
acolchoados, =forme a reivindica-
MIM 4, caracterizado mirone o núcleo
de material de e:tofarnanto resiliente
(2) é Co antemão coiceado ao tecido

cobertura (3) na forma de um
desenho, antes da =traem.

6. Una processa para fazer artigos
acolchoados, conforme a. reitandicação
4, caracterizaria nar ser constituído o
núcleo de rratarial de estafe:mento
resiliente. (2) da riarracha espuma,
delineada ra faiaria de urn desenha,
antes Ca montagem.

7. Um processo para fazer, artigos
acolchoados, conforme as reivindica-
ções anteriores caracterizado por ser
a cobertura (3) um material termo-
plástico, aue foi aquecido e prefor-
mado num desenha sinalar ao do nn-
clea de material de estclamento de
borracha-espuma (2) de modo que as
depressões do material de cobertura
termoplástico coincidem, depois da
mann:nem, com cs desenhos do núcleo.

8. Um preces:o para fazer artigos
acalchaaaos, conforme a reivindicação
6, 'caracterizado por po:suir o mem-
bro elevado da mesa de vácuo o con-
taram especial da almofada acabada,
sendo que sua borda vertical fornece
um aro dependente de dito material
de Olha, ao longo da periferia.

9. Um aparelho para a, fabricaçâo
de um artigo acolchoado, caracteri-
zado por compreender uma armação

2 — Uma unidade combinada da
do bobina eu condensa-

ao.,	 ainda„ polo aia dt
irammaolaara o ec :IC:C3 da

ar:ma ramnatica rio interior de um
ca • ao elo PCCOOIOria. formando dois
atialmmadares, liganaa-se es ditos

_23 era Ei.

A lz..!-; •_:zizril,r2 reiainaica de acarao
mai a amareaçãci Internacional e o

. 21 d)	 W
el de' amas.° cie 1015, as pricradadas

• commaaaral:ntes pedidos depcsi-
Maar3 na Reaaraçâo c'a Patentes co
naaraa sai 2„) cia abai ' de 1a31, sob

Ina57 e 19.53.

I a evacuação de dita crimara suportar
os bordos do material básico que ara-
jetana para fóra.

16. Aparelho para, aabricaa um cv,-.
algo acolchoado segundo a reivaaaaaaa,
eaa 13, caracterizado por incluir maiaz
comparáveis com dito membro de ala-
trforma para, baixar dito membro da
p'ataforrna enquanto é evecuack, dia
camara da modo que c diaframaca
cernpraaa o artigo acolchoado coaaa'a
o xnemaaa de 7312;i:; EqUz^.:C.O.

ça,0 o inc:uindo uma superfície adap-
tada pala suportar as partes campa-
nentas do artigo amolei-macia um aa-i
guraao membro cl!C fica aaartano dal
primeiro membro mana:arada a tu-
cari um difamaras adaptado mira fi-
car aor cama da- superfacie me cato
Pr:1-	 mombra ,meios para movi-
merama um de dite; marams contra
o claro co ditos mei-nana de nina a
fammir uma, camaza verimla entle
mo a moa, e moios para caramar dam
mimara asaira que dato ana-arama a
pr=da ao encontro das paria; com-
para:atas do artigo acolclioarlo e C:=-
priminric-as uma contra a outra.

10.^ Um aparelhe, cciafarne descri-
to na reivindicação 11, cai:rataria:mo
por que d:ta segundo membro G car-
regado por dita armação, fica aori-
zantalmente dispasto,. e reclamar., de
uma pasiçao verticalmente apartaaa
de dito primeiro membro, para uma
pesimaa confinando com dito primai-
ro =Ma). Da:a formar uma veda-
çao para dita CL'Irilara adjacente
bordas periféricas aia ampariacte
ditos membros.

1Ç9 239.13a

po 113 .au malc Ge 1532

Elemeas e :a:ai ate
— ArPr: )2.

=MO 1\Tv 2..1233
18 de abril da 1C32

Weiatirradmium Elactrla Ccimoration
lasaaaa; Undo da Ama:Ma.

aclaino: Larmalizo de lairainaaao
lariailaraio de invançao.

Pontos característicos
— Aaaralho da iluminaçam inclu-

'Mac) um lefiotor, ca.ac,:c1-22.:10 par
um reinai:ar canstituido por uma plu-
mamada (e sapas de taarian aa e 13:-

idanticcs para selam intercam-
Marels; Miada as bordas de cada se-
ga() folmaçaas aprcraramdma Pam
arraa racatar as s'mars umas cora as
malas; arrais ela:Mim:ia usadas para
maurar as SZ2ÕZS presas umas as eu- I

sammidn'clo calaa-las, estando as
datas rn-as assantados em deareasõasi
ou mimas Iam:aos na superfície az-

a das scaõas, adjacentes e para -
• r a aos seus arcs opostas.

— alparaalm de ilmairmailla se-
m:a-ala o amaro 1, cai-acterizzac, por
ma_ res.:Mar linguaaas farm:alas mis
amaras de cata ssçáo constitainuo
molanaarmanto; alreinacioa das se-
aziMmios intarna e externa das MES-

e por ranhuras abertas nas re-
aarraaa; aordas e adjacantes a cada
:Marameta, sendo a dispasiaão tal que
:3 ::.n rjust,22 nas bordas carraspad-

caratos de cada seção ponstram nas
:aralarrams casmicadas da borda adja-
asnra da sermo seguinte, alindando
aleaiaamente as ditas searaes umas em

• ia as outras.
3 — Aparalbm de ilumlnaçar) Se-

CS poncs 1 ou 2, caracreassada
por uma canta de sujeição que pren-
de daataaamelincnra o refratar ao re-
amica, tendo a cinta soção transver-
mal era fo.raa de U própria para SP-

com uma das pernas una flan-
aalionta formula em teimo do aro

raa mi: lotar, e para segurar com a
cmara, perna um range do refrato;
asa aa dateZlrne constituído por oe-
riac.cs de flange alinhadas formados
GaCa card na iespectiva saaao do re-
araMr adjacente ao aro da seção
contigua ao refletor e paralela a êle.

— Ara-malho de iluminação se-
21rild0 o ponto 4, caraci.erizzaro por
cr pelo manas um dente formado no

alange do refletor, e pelo menos um
entalhe formado no flange do ?afta-
:mi', próprio para receber aquêle ou
'arn dente associado.

5 — Aparaho de iluminação subs-
rC'iancialmente	 como anteriormente

. inscrito com referência a, e como
2v.strado nos desenhos enezea.

Pantoa cazactaristicas Anarclin
eiétrica, em particular astacãO tala-
fanica, cana ligações por amazdasa —
Privilégio de Invenção.

PO7lj.c..3 :::reeterloM223

narairanaa alaidarra, em S:21-LIG12.:
wtaçao taleaôn.Ma, armipaaa ,22 --1 "Ma
rios alwmeratras de construmaa par lam-
cantes ao aparelho atia se acham ara-'
ilides com fias condutores olastintalca
a sua ligam-Ma 3 -armadas cara alara Mi
tomati,a, 3 equipada cora zeadaas
aparelho igaramente munidos 23=
=2, caracterizaram pelo feta do maa
as fios zoneratares das a:ama-atas alo
construa:1a, mura:aos com iaac, 3 d';
partes, itïcda leo Interior
lho, elas corridas do 3,:lar2117.O, aia L)2,-

2.:Itas a. adrças cio traçam pcsamma
um aarapilapanta ti, • e, ataria, maa
as tomadas para os alnos
Caspaatas da, tal maneira com relatam
à posição dos elementos do construa-
Ça.,3 ou da-

s
 anulações de tração, res.,

putivamerite, e ao comprimento elos
fio; condutores ou das mencionadas
partes dos cordões do aparelho, res.,
pectivamente, que as pinos obrigato-
riamente nao poderão ser introduada
das senão aras suas respectivas toara.-
das.

2. Aparelho elétrica, de acareio com
o ponto 1, caracterizado pelo fato jia
que 03 condutores dos diversos O12.
mentos de construção o dos cordões
do aparelho se acham reunidos em
pinos próprios rara cada clemente de
canstruçao.

3. Aparelho elétrico, de acarem com
os pontos 1 ou 2, caracterizado pulo
fato de que cs condutores de limmaa
dos -diverso; elementos ele constata,
c'ão se acham munidas, arar justam:-
saião, em cabos cintos.

4. Estação teletônica, de acimaa
com es pontes 2 e 3, caracteriarcalo
polo fato da rlue as tomadas para, ca
pinos se achara disaostos m una
régua, que atravessa o centro do cama
relho esSencla lm ante. em senticit
transversal, e ,ainda, pelo anta de ame
es condutoras da limarão cies 2:2.111',.
tos de construção se acham conduala
a ia,' para fora clêrtes de tal maneira

todas corroam am a learmante ca-
tre si.

Finalmente, a deposaanta aelvittaa
co, de acôrdo com a. Jonvertiã3 no-
tear/acionai e o artigo 21 do Caidlaa
de Propriedade Industrial, a primada,
de do correspondente pedido, deamsl-
tado na Re partição de Piam:atas Co,
Ale.manha, em 13 de junho de Mi,
sob 119 S 74.314 Mara- 21v.
mymárNç ligação

T ..2RMO NG 140.553

11. Um aparelho conforme descrito
na ralvInalcação 10, caracter-amam par
ser o dita primeiro membro provido
de um primeiro ftange elevado, adia,-
cento à borda, periférica d.o MZSMO,
azado que clitg flanga define o pari-
metro da superfície de criaraoaa Co;
dito palmeira membro e onde dito se-
gunda membro inclui um segundo rr-
giclo perimétrico, ao-extensivo com
dito primeiro flange aenelo que dito
diafragma é suportado pala segundo
flanam e extandenam por baixo de mo-
da que á comprimido entra o pranema
5 o segundo flange quando o segundo
flanae é movido para o cariai/lamento
cem dito primeiro alangz.

22. Iam aparelho para fabricar um
artigo acolchnacio, em conformidade
com as reivindicações 9 e 11, caracte-
mado per incluir uma chapa suporta-
da da maneira móvel por dita aram-
ção e colocada por cima' da dito pri-
meiro membro, sendo que dita chapa
inclui um flane rígido perimetrico,
es-extensivo cem o flanam meara dito
membro de mesa e marcando uma
parta central aberta, substancialmen-
te ca-extensiva cem dita superfície
de operação; tendo que dita diafrag-
ma entande, par sabre a superfície
Infamar de dita chapa, sendo co-ex-
tensivo com a mesma; meios de aque-
canana° suportadas par dita chapa a
fira de nausear o diafragma através
de dita abertura; meios para movei
dita chapa para confinar com dito
membro de mesa; e maios para eva-
cuar dita câmara a fim de que dito
diafragma romorima as partes do
artigo acolchoado uma centra a ou-
tra e contra dita plataforma.

13. Aparelho para fabricar um ar-
tigo acolchoada segundo as veia:rim-
caçõae 10, 11 e 12, caracterizado por
incluir uma plataforma elevada, su-
portada, de mane;ra móvel, por dita
primeiro membro e calco-da central-
mente em relação ao mesmo, para
suportar PS parte; que aompõern o ar-
tigo acolchcada; sendo que dita pla-
taforma cossul uma superfície menor
que as partes componentes nela re-
cebidas, de modo que as bardas das
partes componentes projetam radial-
mente para fora da plataforma.

14. Aparelho para fabricar um ar-
tigo acolchoado segundo as reivinai-
cações 11 a 13, aaracterizado por in-
cluir meios colocados por cima de
flange que suporta o diafragma, e
que podem ser movidos para contatar
dito diafragma em alinhamento com
o artigo acolchoado a fim de prenear
dito artigo acolchoado contra' dito
membro de mesa aquecido.

15. Aparelho para fabricar um ar-
tigo acolchoado segundo a reivindica-
ção 13, caracterizado por incluir me.m-

um primeiro membro disposto hcria- R)70 móveis carregados na o Pelle que
zotatalmente, suportado Por dia arirarnporta o diafragma G apCdave:s

ata:ta/10 N 9, 138.893

De 8 de inalo de 1962
laequerente: United States Rubber

Company. — Estados Unidos da Amé-
aice, do Norte.

invenção: Privilégio para invenção
Cm; Processo e aparelho para gabri-
Gar artigos acolchoados.

áReivindicaç5c.;
Um processo para fazer artigos

(acolchoados, caracterizado por com-
weender uma, mesa de vácuo, com
m aaaa elevado q,u;71 gim centralmente

De 3 de julho de 196a

Pontos caracteaistic -os do: l"cctniri
posltivo em forma de placa,
rr..rticularm:natf, para p'plrs que ábi
c!encm cora o mala mio do ar». .-
Privilég:o cc invençaa,
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n 2, Um aperfeiçoamento ecnforme T que passa por dites bastidores cuia
mencionado no ponto 1 supra, coxas,- espessuze, é para ser controlada, diO3
iteriSado pelo fato de que a tensaajmelo 'sensível à pras.saa controlando o
no material é' sentida entes de cada motor de parafuso de par:sao do se-
ponto de pressão e pelo fato de raie guiado anatidor para ajustar a farsa
a pressão em cada ponto de Pressaa ' cirze os rolos do segundo bassaaor
e controlada para manter uma tentar) para que aos= a eopeamaa da una
conatante no material antes daquele tira fornecala pelo ora-ando brasa:doa
ponto Para que o escoamento de vario com a tensão na tira em avaria

massa do material permanesis suas- ça a dito bsaiidor.
tanOadmente constante através ale ca- 10. Um aaerleaozzaosento conjoalno
da ponto de pressão. 	 mencionado rira pontas 3 au 9

3. Um aperfeiçoamento conforme terisaao pala fato cia que
mencionado nos pontos 1 ou a, ca- dcs rne:es azinadraz paro. C3 1 C3 C.3
racterizado pelo fato de que a tensa° cada tastidor no qual o r:saa 	 i°
é aplicada no material pela submis- vel à teasao cempacznale sasiradiso o
são do mesmo a °Parai:AO.; sucessivas seaunda dispasitivca ser.saosis 	 racsa

são.
4. Um aperfeiçoamento conforme

mencionado em qualquer um -dos Pa ro	 asa

Ploazo	 -: \7zrto	 - - T, ".:1
Geselischal.c Mit Beschrankter 1
tung — Alemanha.

1 — Electródio positivo em forma
de placa, própria para pilhas que fun-
cionam com o oxigénio do ar, carac-
terizado pelo fato de que uma folhas
condutora, combinada . com uma fti - ha
metálica,. forma, sob intercalação de
um esqueleto a modo de grade colada
ao sistema de Rilhas, um bolso, unila-
tera'mente aberto e permitindo o aces-
so do ar, a cujo lado externo se acham
aplicadas, sob pressão, as placas ,do
&polarizador.

2 — Electrédio, de ac8rdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que o bóis° externamente provido com
as placas do clepo:arizador, possui um
revestimento de verniz, que envolve as
placas do &polarizador e as fixa,
portanto, devido à sua tensão própria,
na devida posição.

3 — Electródio, de acõrdo com o
ponto 2, caracterizado pelo fato de que
as fitas de reforço, -previstas nas ex-
ta.emida das aber; as do bOlso, pos
juntamente com o verniz do revesti.
mento, uma ligação firmemente ade-
sont',e.

4 — leetródio, de ac8rdo com os
pontos 1 a 3, caracterizado pelo fato
de que as folhas apresentam aberturas
entre si coincidentes.

5 — Electiodio, de acánlo com o
ponto 4, caracterizado pelo fato de
que o diâmetro das aberturas das
folhas metálicas é maior' do que o
diâmetro das aberturas da fõlha con-
dutora.

6 — Electródio, de acordo com os
pontos 1 a 5, caracterizado pelo fato
de que a folha metálica se acha reves-
tida com um verniz firmemente ade-
rente e não inttunescente em aquosas
soluções salinas ( como, por exemplo,
verniz de nitrocelulose ) .

7 — Electródio, de acordo com os
pontos 1 a 8, caracterizado pelo fato
de que o bolso é formado mediante
dobramento do sistema de %lhas.

8 — Electródio, de acôrdo com os
pontos 1 a 7, caracterizado pelo fato
de que o electrodio se acha instalado
em um copo de zinco com forma de
bolso.

9 — Electi ódio, de acordo com os
pontos 1 a 8, caracterizado peol tato
de que é pequena a na altura e gran-
de o seu comprimento.

Finalmente, a depositante reivindica
de acordo com a Convenção Interna-
cional e de conformidade com o artigo
21 do Código da Propriedade Indus-
trial, a prioridade do correspondente
pedido, depositado na Repartição de
Patentes 'da Al emanha, em 5 de julho
de 1961, sob n9 E 21.334 'Vlb/2113„

TERMO N9 141.243

De 23 de julho de 1962

Nome: Pantelis George Sarghós
São Paulo,

Invento: Planialtigrafo Auto Redu-
tor.

Classificação: Priv. de Invenção.
1 — Novo tipo de Planialtigrafo

Auto Redutor, caracterizado por se
formar de um quadrante de circulo
com marcação de graus sexagesimais
ou de grados, em relação continua, de
forma que, no citado quadrante ficam
gravadas as divisões do circulo, per-
fazendo 360 graus ou 400 grados.

TERMO 1\14 142.236

De 20 de agosto de 1962

Requerente: Artur Fischer — Ale-
manha.

Titulo: Dispositivo 'para vedação de
parafusos de fixação. --- Privilégio de
Invenção.

1 — Dispositivo para vedação de
parafusos de vedação, particularmente
para fixação molejada de chapas de
amianto-cimento onduladas, chapas de
material s:ntético e semelhantes, carac-
terizado pela provisão de um cone (4)
que, pe.'a sua superi icie externa (4),
se amolda vedanteniente às paredes
(1 4 ) dos furos das chapas de amianto
( 1 ) envolvendo o parafuso de fiva-
ção (3).

2 — Dispositivo de acordo com u
ponto 1, caracterizado pelo fato de que
são providos lábios vedantes (7) dis-
postos na cabeça (4 4 ) do cone ( 4)
envolvendo o fuste (3) do parafuso
de fixação.

3 — Dispositivo de acCirdo cm o
ponto 1, caracterizado por um capuz
(8) cobrindo o cone a alojando uma
moal (10) .

4 — Dispositivo de acôrdo com os
pontos 1 a 3, caracterizado por uma
vinculação de encaixe (Si, 9) provida
entre" a cabeça (4 4) do cone e o
capuz (8) .

5 — Dispositivo de acordo com os
pontos 1 a 4, caracterizado por uma
borda de encaixe (9) disposta na
periferia da cabeça (4b) do Cone.

6 — Dispositivo de acordo com os
pontos 1 a 3, caracterizado por uma
mola (10) , disposta entre a cabeça
( 4a ) do cone e o capuz (8 ) , dando
de encintro a ambas essas partes,

—

TERMO N9 142.998

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1962
General Electxic Company, Estados

Unidos da América.
"Aperfeiçoamento em Método de

Aparelho para Controlar a Espessura
de Material Laminado em Tiras".

Priv. de Invenção

O que a requerente reivindica coma
nôvo é:

1. Um aperfeiçoamento em méto-
do e aparelho para controlar a espes-
sura de material laminado com tiras,
conforme acima descrito e ilustrado,
compreendendo um• método para re-
duzir a espessura de um material ca-
racterizado pelas etapas de passagem
do material através pontos de pres-
são a sucessivos, aplicação de tensão
no material, percepção da tensão no
material antes de pelo menos um
ponto de pressa() selecionado, e con-
trôle'da pressita no ponto de pressão
selecionado para manter constante a
tensão no material antes do dito pon-
to.,

pelo fato tia que são providos meios
de ajuste em cada ponto de pressao
selecionado para ajustar o meio va-
riador de pressão em resposta a -va-

de pressão.
8. Um aperfeiçoamento conforme

mencionado em qualquer um dos pon-
tos 5-7 para utilização em um lami-

compreende um bastidor de lamina-
dor ("milstende") que tem um par
de rolos de encaixe de materal; peto
fato de que o meio variador de ians-
são é um motor de parafuso de pres-
são ("screwdown motor") e pelo fato
de que o meio ajustador ajusta o mo-
tor do parafuso de pressão em TES-

posta à tensão no material para con-
trolar a pressão no material à, me-
dida que. êle passa pelo Mio basti-
dor.

9. Um aperfeiçoamento conforme
mencionado no ponto 8 caracterizado
pelo fato de que um calibre medidor
de raios-X é situado entre primeiro
e segundo rolos bastidores adjacentes
para regular a farça exercida criara
os rOlos encaixadores de material cio
primeiro de ditos bastidores; pelo

fato de que o meio sensivel a tensão
é situado entre ditos bastidores para
sentir a tensão na tira de material

através des rolos é cantralsda p-aa
tensalo , na tira em.seavicla à sua pas-
sagem pelos rolos.

1 . Una e'nrfet^crriv:It	 ai:coerma

--acomponhante.
13. Um atierfeinor.menta confossaa

mencionado a qualquer ponto. corna
nreendendo um anaaelho subs`ancir
mente como indicado nos desenbaS

TÉRMO N° 144.311

de 31 de outubro de 932
Requerente: — Borg-Warner Core

poration — Estados unidos da Ame.
rica.

Titulo: — "Oontoale de Motor Esa
tático para Motor Elétrico Síncrono"

Priv. de invenção

Reivindicações
1. Um motor elétrico polifasica

sinCrono, caracterizado por uma corna

de larninaçao e m cada ponto de pres-

— Novo t'aa d s P:anialtri ara lo
asato Redutor, caractcrizado ainda por
ter nos lados em ângulo reto do qua-
drante, escalas correspondentes às
d:stâncias horizontais em combinação
com uma escan móvel, esta na posi-
ção de qualquer raio do quadrante,
qual aciona um jogo de engrenagens
de forma que, pala variçaão do ân-
gulo, as acima referidas &stáncias fi-
cam automaticamente determinadas
pela movimentação de nonios conjuga-
dos ao referido jogo) de engrenagens
por meio de roscas sem-fim. Tudo
como descrminado no memorial e Lus-
trado nos desenhos.

são; o pairaziro	 ra 5i1-
tir taio.7...o na tira anos da sua p r --
sagain para os ro:os do erJ3, br s "aar„
o aessisnao d.:soo:a:asa aura 1 . 2a:d ..' a
tan_a.o na t a em czataaa a suatos 1-3 caracterizado' palas etapas red- azada ps:as raias ao a-raaj

clenais de paraagem 10 matarei e 010 fato de C:-.7.3 CS M -• C.3	 -3
unia velocidade diferente . prede	 1"'s.,13 azamina,„ para a aassaaaa co
'nada através de cada ponto de pres-
são.	 pealtiros	 iv,z1 pare. c.T .ocaar a ao •-•

tor do parafraatia rasaoda cora o coa
a farço, enia,ciela cace tiLc 1.-01
urna tira que pra sa er	 ss mon . s
veria com a teasaa na te
sua prosa ram por Catos rolo-a e r.

 Co c'.ue são p..-av:tios recs co
controle de ocaosatimenlo ai'-saa 1 o:-

5. Um aperfeiçoamento califas:me
mencionado no ponto 1 caracterizado
pelo fato, da que cada ponto na pres-
são inclue um membro redutor de es-
pascura que tom material oposto en-
caixando nas suaerficies entre as caiais
é passado o material a ter sua espoas- ponsivos o o sr au o eia o isn a • ,vo r?
sura reduzida; pelo fato da que sea Eivai à taassao para coatoc lor a

¡providos meios para um ou mais pon- cidade do dii o mak> calca	 e on
tos de preszão selecionauos paia va- que a taxa cie pasl-assa1 co dita aaa
miar a pressão de dias superfícies do
'material a ter sua espessura r eduzi-
da; pelo- fato de que são providos

'meios sens:veis à, pressão em cada
:ponto de pressão selecionado Para mencione-'ia ra perao 19 ao oura o
sentir a tansa° no material antes de larianador cendirceriale 	 atmera
sua passagem entre as superfícies, e 'ralas basti-:ca erassaa.+---•	so

to de que é urevaio um rsiia.s.
dar de reloa-r, pora medir a esprs o-
na de urna tirararaarial mias :"a
pastaram par um pr'rielro bastaior

nações na tensão assim sentida em em dita larainadar para erra:rolar ,a
tal material antes de sua ps,sa.gz.,m força exercida sara aias sa a raa - s
pelo ponto de pressão selecionada pa- rolos de dita primeiro lora:a-ler.
na, manter dita tensão substancial- fato de ode provida um stasunda c--
mente constante. 	 libre medidor de raios-e:para

e
6. Uni aperfeiçoamento anGrt.	e a aspo-aura Cr tira depois q113 ela e e:.

mencionado no pontocaracterizadoxa o último de .ditos loastiarotra
sses e pa-ro

dos
pelo fato de que o meio sensível a controlar a velocidade de	 ;ão
tensao 111C111.1 um bravo	 mala rolos do último bastidor .
cer Um conjugado constante contra q 12. Um anerfeleormento conforma
material, e pelo fato de que os meios mencianaft'em auac tuer ponto, corna
ajustadores são responsivos às varia- ' preendenclo uni matedo subst-ncaita
ções de dito braço para controlar o mente como descrito na cai:ice:W=5.a
meiovariador de pressão.

7.. Aparelho para redimir a espes-
sura de um material . de actirdo com
o ponto 5 ou caracterizado pelo
fato de que o meio variadovariada/. de pres- acompaahanles.
são, o meio sensivel à tensão e o Meio
ajustador são providos em cada ponto mencionado erfeiçoa

ionU do aea	 niento conformam
qualoner ponto. com-

preendendo um Pnareiho sub^.tenci''a
mente como indicodo nos claseasaos
acamnanhantes utilizanda o tirtodo
substanci almente como descrito as, es.,

nadar caracterizado pelo fato da que pa.cificarao acompanhante.
cada membro redutor de espessura Fina lmente, a reauareuto relsinila

ca os favores-da Cenvennão Interne.
cional. vista a presente invenção t,z‘r
sido depositada na Repartirão Oricsal
de Patentes dos Estadas Unid ra, da
América do Norte san i de s2tern 1)1'9
de 1961 sob o n9 139.193.

Rio de Janeiro, 14 de setembro
1062.
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do substancialufente como descrito
no relatório e ilustrado nos desenhos
apenses ao presente memorial,

binação de um par de bobinas enre-
das em oposição para cadr fase do

Motor, urna fonte de voltagem de cor-
Rente oentinua para energizar as bo-

inas, e dispositivos de contrôle es-
táticos para completar uma ccnexão
Com cada uma das bobinas, em se-
euência, da dita fonte de corrente
continua, para assim gerar ien cam-
po magnético rotativo dentro do mo-
aor.

Z. Um dispositivo de contrèle de
enotor estático, caracterizado por com-•
jrcender um motor elétrico sincrono
eolifásico tendo um par de bobinas
dirolarlas em oposição para cada fase
o motor, uma fonte de corrente con-
nua adreetecla para ene:g i zar as di-.
es bobinas, dispositivos de comuta-

eão de poenCia para comutar a cor-
•erdce contínua para as dita; bo•oinas,
egande e desligando, dispesitivos lô-
ecos destinados a operar a referida
minada comutadora de potência de
,ce: do ccm uma semi:meia predcter-

:manda, e um oscilador principal des-
iiiaGo a proporcionar uma frequen-

eia de pulsos de relógio para operar
ee':erido dispositivo lõgico.

3. Um dispositivo de contrôle de
flctor estático, para um motor elé-
'rico síncrono, caracterizado pela
.:ornbinação de um par de bobinas
enroladas em oposição para cada fa-
ee do motor, uma fonte de voltagem
,le corrente contínua conectada Para
_nergisar as ditas bobinas, um reti-
licador de contrôle de silício conec-
tado em série com cada um dos en-
rolamentos e com o dita fonte de cor-
tente contínua, e dispositivos de P ro

-gramação do mbtor, conectados a ca-
da um dos retificadores, para colocar
os mesmos em estado de condução e
assim completar um circuito elétrico
cie parte da referida fonte de cor-
sente contínua, atravessa o enrola-
mento e o dito retificador.

4. Um dispositivo de contrôle para
Ynótor estático para um motor elé-
trico síncrono, caracterizado pela com-
inação de um 'Ser de bobinas enro-

'Mas em oposição para cada fase do
Motor, um par de retificadores con-
trolados de silício, cada um conectado
a um dos referidos enrolamentos, um
eapacitor de comutação interconecta-
do com os retificadores, uma fonte de
Voltagem de corrente continua conec-
tada aos enrolamentos e aos retifica-
dores, • e dispositivos de programação
conectados de modo a pôr os retifi-
cadores em estado de condução, de
acôrdo com uma sequência predeter-
minada, com o que a corrente conti-
nua flui da fonte e atravessa um dos
enrolamentos e os respectivos retifi-
cadores, com o que é gerado um cam-
po magnético rotativo dentro do mo-
tor, o capacitor de comutação sendo
eapaz de assegurar que apenas um
Yetificador oanduz em qualquer ins-
tante de tempo.

5. Uni motor elétrico polifásico
Síncrono, caracterizado pela combina-
ção de um par de bobinas enroladas
eai oposição para cada fase do mo-
tor, uma fonte de voltagem de cor-
rente contínua conectada para ener-
eisar alternativamente os enrolamen-
tos, dispositivos de comutação de Po-
tência interconectados com a fonte
de corrente contínua e com os enro-
lamentos, e capazes de ligar e desli-
ear a corrente através de cada um
dos enrolamentos, alternativernente, e
dispositivos condutores unidirecionais,
conectados em paralelo com cada um
dos enrolamentos, e capazes de pôr
um curto circuito quaisquer voltagens
transitórias geradas dentro dos enro-
lamentos devido à comutação fre-
quente da corrente.

6. Todos os novos aspectos da in-
venção, individualmente ou em com-
binação, como ilustrados e apresen-
tados nos desPnho g anav,ss P no re-
lr:1(elo

TERMO N9 1,15.828
Depositado em: 3 de janeiro de 1963

Requeeente: Clavus Industria e Co-
mércio Ltda. — Sãe Paulo.

Titulo: Aperfeiçoamentos em ou
Relativos a Mecanismos de Aciona-
mento e de Direção para Veículos
Infantis".

Privilégio de Invenção
REIVINDICAÇÕES

19) "Aperfeiçoamentos em ou Re-
lativos a Mecanismos de Acionamen-
to e de Direção para Veículos Infan-
tis", caracterizados pelo fato de que
um dos eixos do veículo, portador de
roda, rodas ou cilindros, se apresen-
tar com as eRtremidades livremente
introduzidas em guias retangulares
solidárias com as laterais longitudi-
nais do chassis do veiculo, etquetnto
que a pequena distância das extre-
midades do mencionado eixo ue en-
contram associadas hastes ou tiran-
tes ligados à parte mediana de par
de alavancas aalculadas às 111011d0-
nadas laterais do chassis.

29) "Aperfeiçoamentos em ou Rela-
tivos a Mecanismos de Acionamento
e de Direção para Veículos Infantis",
conforme reivindicação anterior, tu-

II — "Novo Modêlo de Salto para
Calçados Femininos", substancial-
mente como o descrito, reivindicado
no ponto 1 e apresentado no desenho
anexo.

São Pauo, 26 de novembro de 1962.

TERMO N9 147.771

De 6 de dezembro de 1922
Requerente: Raffaele Nistleo —

São Paulo.

Título: "Nôvo Porta Ferramentas
Aplicável a Tôrnos Mecânicos",

(MOD. UTILIDADE)

ferramenta laminar que desliza co
dos rasgo medianos longitudinais das
mesmos, sendo comprimida por qual.
quer processo mecânico e assim man-
tida a sua extremidade saliente.

2 — "Nôvo Porfa, Ferramentas
Aplicável a Tôrnos Mecânicos", acor-
de com o ponto anterior, tudo como
substancialmente reivindicado, des-
crito e ilustrado nos desenhos anexos

TERMO N9 148.132
De 2 de abril de de 1963

Requerente: The Gooclyear Wire b
Rubber Company.

Local: Estados Unidos da Anaérice.
Titulo da Invençao: Seno da ae,•

pato e Processo de Fabricá-lo.
Privilégio de -Invenção
Pontos caructensticos

1. 'Jm salto, possuindo uma eene-
gem levantada, em torno dos bordos
da sua superfície de contato e uma
canelura adjacente ás porções laterais
e traseira, terminando em um ponto
de cada lado, adjacente ao bcrdo
frontal do salto, possuindo a dita ca-
nelura uma se.rie de frisos atraves-
sando as porções lateraiss da mesma
e sendo contínua desde um ponto ad-
jacente à porção traseira do dito salto
ao longo da dita porção traseira até
um ponto do outro lado, adjacente
dita porção traseira, sendo que a eu-
perfiale de contacto do dito salto
dentro da dita cenelura, possui um
inserto composto de peastico relativa-
mente duro aderido às porções etaer-
nas de borracha ao longo da superfí-
cie inferior do inserto e ao longo dos
dtos frisos.

2. Um salto seguado o ponto ca-
racterístico 1 caracterizado pelo fato
da porção de margem levantada ao
longo do bordo frontal do salto ser
substancialmente mais baixa do que
aquela ao longo da parte lateral.

3. Um salto segunao os pontos ca-
racterísticos 1 e 2, caractetizacio peio
fato da margem levantada da super-
fície de contato ser angular.

4. Um 'salto segundo qualquer um
dos pontos característicos de 1 a 3,
caracterizado pelo fato do dito inserto
ser composto por um plástico termo-
endurecedor relativamente duro.
niente duro aderido às porções extere
tomeros possuindo insertos que podem
ser amolecidos até fluidez, plásticos,
retentores de pregos, embutidos na
superfície de contato dos saltos, o mé-
todo de controlar o escoamento de
dito inserto durante a sua vulcanies-
ção, caracterizado pelo fato de se pro-
ver no molde uma barreira ao fluxo,
possuindo um certo número de pon-
tos para o alivio de pressão ao tor:eel
das margens laterais, sendo que O
escoamento do inserto em direção ao
bardo frontal do salto é permitido,
enquanto tais pontos de alivio de
pressão mantêm o escoamento em di-
reção ao dito bordo frontal dentro ele
limites toleráveis.

6. Um processo segundo o ponto
característicos 5, caracterizado pelo
fato da dita barreira ao escoamento
ser urna parede levantada, relativa-
mente, delgada.

7. Um método segundo os pontos
característicos 5 ou 6, caracterizado
pelo fato dos ditos pontos de alivio

depressão serem uma série de enta-
lhes espaçados, que permitem a for-
mação de frisos que se estendem la-
teralmente entre dito inserto e a
porção exterior elastômera, do dite
salto.

8. Um método, segundo o ponte
característico 7, caracterizado pelo
fato dos ditos entalhes serem de pro-
fundidade igual à altura da dita pa-
rede.

9. Um método, segundo os pente
neecteristico 5 a	 8, caracterizad'

A requerente rervindica a priorida-
de de idêntico pedido depositado na
Repartição de Patentes Norte-Ameri-
cana em 14 de novembro de 1961, sob
o n9 152.346.

de 5 de
Requerente:

manha.
Título: "Cab

ral de Várias

PRIV. DE INVENÇAO
REIVINDICAÇÕES

1. Cabo de arame em espiral de
várias camaecs, especialmente cabo
de pernas em espiral, caracterizado
pelo fato que pelo menos uma das
camadas internas do cabo é munida
de um sistema de cunhas de material
plástico envolvendo a camada. que
pegam para dentro das fendas entre
elementos de cabo vizinhos.

2. Cabo de arame em espiral de
várias camadas, de acôrdo com a rei-
vindicação 1, caracterizado peio fato
que o lado da camada de cabo afas-
tado das cunhas de material plástico
fica encaixado numa massa de em-
beber.

3. Cabo de arame em espire' _de
várias camadas, de acôrdo com a
reivindicação 1, caracterizado pelo
fato que as cunhas de material plás-
tico estre os elementos mantido entre
si numa distância lateral as salien-
tam através dêstes além d o círculo
central desta camada.

4. Cabo de arame em espiral de
várias camadas, de acôrdo com a rei-
vindicação 3, caYacterizado pelo fato
que a manutenção a distância se pro-
cessa por arames de sustentação, que
pegam por baixo para dentro v'as
fendas entre os elementos da cama-
da do cabo.

5. cabo de arame em espiral de Vá-
rias camadas, de acôrdo com as rei-
vindicações anteriores, caracterizado
pelo fato que o núcleo do cabo, muni-
cie de um condutor de corrente, é en-
volvido por uma capa de material
plástico.

O requerente reivindica a priorida-
de ,de idêntico pedido depositado na
Repartição de Patente Alemã erri 10
de novembro de 1961, sob o número
D 37.444 — VIIA-73.

TERMO N9 144.368

novembro de 1982

o de Arame em Fespi-
Camadas"

Alfred Dieta — Ale-

TÉRMO N9 145.878
de 4 de janeiro de 1963

Nome: José Casuccio — São Paulo.
Invento: "Nôvo Recipiente Eiva

Resíduos Líqüidos em Gerar.
Classificação: MDO. de Utilidade

PONTOS CARACTERÍSTICOS

1 — Nôvo Recipiente Para Resíduos
Líquidos em Geral, formado de um
recipiente comum, com cabo, feito de
material refratário às variações brus-
cas de temperaturas, porém caracte-
rizado por ter plana sua parte supe-
rior, com tampa e crivo removíveis
situados do lado do cabo do recipien-
te, e com pequeno vertedouro no lado
oposto, o que permite côar líquidos
com resíduos ou verte-los isentos da-
queles.

II — Tudo como descrito
trado nos desenhos anexos.

TERMO N9 147.714
de 26 de novembro de 1962

Patente de Modêlo Utilidade:
"Nôvo Modêlo de Salto para

Calçados Femininos"
Requerente: "Angelo Barral'
Local Estabelecido: Na Capital do

Estado de São Paulo.
— "Nôvo Modêlo de Salto para

Calçados Femininos", caracterizado
o salto ter sua parte inferior consti-
tuida por uni prolongamento (1) me-
tálico, cujo .contórno tem formato
convencional das linhas inferiores do
salto, tendo o prolongamento (1)),
em sua face superior, que é plana,
uma proueçã,o (2) prismática vertical,
facetado ou dotada de estrias verti-
cais, a qual encaixa-se firmemente
no corpo (5) de plástico ou madeira
do salto, possuindo a'_•:.da o prolonga-
mento (1), em sua face inferior, um
furo (3i, para alojar e fixar os. pre-
gos que prendem o saltinho (4) de
couro.

=1.1

e das-

REIVINDICAÇÕES

1 — "Moo Porta Ferramentas
Aplicável a Tôrnos Mecânicos", ca-
racterizado por duas peças metálicas
configurado dois trilhos com seção
transversal em forma de "Ir com
os interiores confrontantes, interliga.
dos por alça metálica que descreve
um arco de círculo iniciando-se na
parte central de Mil dos "U" e ter-
minando na parte central do outro;
pelo fato de uma das extremidades
frontais de um dos trilhos, do lado
externo formar um ângulo reto, en-
quanto que a borda interna é ligeira-
mente chanfrada ao longo da mesma
linha obliqua que chanfra a extremi-
dade do outro trilho, ficando os dois
ligeiramente afastados e paralelos .de
foroaa que o espaço mediano interno
dos dois trilhos node ser nal:nado uru'
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pelo fato do escoamento do dito di-
serto ser ainda controlado por meios
de retardar o escoamento laminar no
molde, que formam a superfície de
contato do dito salto na porção do
Inserto.

10. Um salto substancialmente cosa.
forme descrito com referência aos de-
senhos acompanhantes.

Reivindica-se, de acõrdo com a
Convenção Internaciosal e o Art. 21
do Código da Propriedade Industriai,
a prioridade do pedido corresponden-
te depositado na Repartição de Pa-
tente dos Estados Unidos da América,
em 23 de maio de 1962, sob número
197.004.

Rio de Janeiro.

TERMO N9 148.143
Patente de Modêlo de Utilidade

Depositada em 2 de abril de 1963.
Requerente: Oswaldo Agostinho e

Cdirso Gobis — São Paulo.
Título: Novas disposições construti-

vas em malas para veículos.
Reivindicações

19) "Novas disposições Construtivas
em malas para veículos", caracteriza-
da pelo fato de apresentar corpo irre-
gular, com secção transversal ;xingo-
sal, irregular,* com parede posterior
côncava e o fundo apresentando-se
na forma de um "V" acentuadamen-
te aberto , anteriormente se projetan-
do para cima por região inclinada,
seguida de zona tendente à norieon-
tal e terminada por topo -anterior da
inala, de pequena altura, estando pre-
vistas reentrâncias laterais em posi-
ção aproximadamente mediana, es-
tando o conjunto fechado por tampa
com parte anterior ligeiramente fle-
tida para baixo tampa e corpo da
mala apresentando projeção anterior
parcial.

29) "Novas disposições construtivas
em inalas para veículos" conforme
reivindicação anterior, tudo substan-
cialmente, como descrito e ilustrado
nos desenhos apensos ao presente me-
morial.

TERMO N9 149.385
De 27 de maio de 1963

Requerente: Alfred Dieta — Ale-
manha.

"Paulo: "Cabo de Arame" — Privi-
légio de invenção.

pontos cara,cteristicos
1. Cabo de arame, caracterizado

pelo fato ,de que, • nas cavidades na-
turais existentes entre os elementos

• etxernos do cabo acham-se instalados
enchimentos de material sintético que
preferentemente sem ligação aderen-
te a êstes elementos, são limitados
pela superfície cilíndrica correspon-
dente ao diâmetro do cabo.

2. Cabo de arame, de acordo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
que os enchimentos de material sin-
tático se estendem até além do etr-
culo médio dos elementos externos do
cabo, para dentro do cabo até tal
ponto que ataquem atrás dêstes ele-
mentos.

3. Cabo de arame, de acôrdo com
os pontos 1 e 2, caracterizado pelo
fato de que os seus elementos exter-
nos acham-se torcidos com pequenos
intervalos entre si.

4. Cabo de arame, de acôrdo com
os pontos 1 a 3, caracterizado pelo
fato de que os enchimentos de mate-
rial sintético se estendem, por entre
os elementos externos até os elemen-
tos subseqüentes do cabo, eventual-
mente singindo êstes parcialmente.

5 Cabo de arame, de aceira° com
os pontos 1 a 4, em forma de 'abo
com pernas espirais, caracterizado
pelo fato de que o material sintético
penetra lateralmente nas fendas en-

tre os arames das pernas externes cio
cabo.

Finalmente, o depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convença° In-
ternacional e de cosformiciade .com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon_
dente pedido depositado na Reparti-
ção de Patentes -da Alemanha, ren ,6
de junho de 1962, sob o número
D 39.093 XII 47d.

-
TERMO N9 149.420

De 28 de maio de 1963
Requerente: Robert Henry Alapla-

nalp.
Local: Estados Unidos da américa.
Titulo da invenção: "Botão de ope-

rar válvula e processo de e aparelho
para o uso do mesmo no carregamen-
to de distribuidores de acresci".

(Privilégio de invenção)
Pontos Característicos

1. Um botão de' pressão de operar
válvulas, de plástico moldado, para
uma vasilha de distribuição de aero-
sol, caracterizado pelo fato dê ter
em seu exterior uma superfície de
Zona de vedação para o engajamen-
to com o aparelho de carregar e, no
interior do botão as passagens de des-
carga de líquido, e, pelo meno, um
duto de ,carregar indo desde a su-
perfície externa do botão abaixo da
superfície da zona de vedação até o
exterior do botão acima da superfície
da zona de vedação e livre de comu-
nicação com as passagens de descar-
ga do botão.

2. Um botão de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que nêle o fundo do botão é provido
de uma nervura que se projeta para
baixo a fim de fazer uma vedação
hermética com uma parte da vasilha
quando engajado com a última, a fim
de prever com ela uma câmara que
encerra, a extremidade corresponden-
te do referido dutia

3. Um botão de acôrdo com o
ponto 2, caracterizado pelo fato de
que nêle ou os dutos vão desde o in-
terior dos limites da referida nervura
até o exterior do botão acima da su-
perfície da zona de vedação do botão.

4. Um botão de acôrdo com os
pontos 1, 2 ou 3, caracterizado pelo
fato de que nêle uma das passagens
de descarga é um encaixe para rece-
ber uma haste de válvula. .

5. Um botão de acôrdo com o
ponto 4, caracterizado pelo fato de
que nêle as extremidades inferiores
do duto ou dos dutos de carregar
atravessam a superfície do fundo do
botão entre o encaixe e uma nervura
de vedação que se projeta para baixo
partindo da referida superfície do
fundo.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convenção Internacional e o Art. 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido correspon-
dente depositado na Repaeticao de
Patentes dos Estados Unidos da Amé-
rica em 31 de maio de 1962, sob
N9 199.009.

Rio de Janeiro, .. de maio de 1963.
—

TERMO NO 149.500
Re 30 de maio de 1963

Requerente: Fichtel & Sacha A. G.
— Alemanha.

Pontos Característicos: "Amortece-
dor hidráulico de vibrações, próprio
para máquinas de lavar roupa".

(Privilégio de invenção)
Pontos Característicos

1 — Amortecedor hidráulico de vi-
brações, próprio para máquinas de ta-

var roupa, equipadas- com recipiente
de lavagem elasticamente suspenso,
amortecedor êsse constituído por um
cilindro parcialmente cheio de Unido;
em tze se desloca um êmbolo, fixado
na sua respectiva haste e munido
com,, pelo menos, uma válvula, carac-
terizado pelo fato de que o cilindro•
acha-se cheio de óleo até mais ou
mentes o volume do comprimento
máximo introduzivel da haste do em-
bolo, sendo que o restante volume de
ar serve como câmara de compensa-
ção para a haste do êmbolo e como
almedada de apoio para o êmbolo,
quando ê.:te se mov i mentar na dire-
ção do volume de ar.

2 — Amortecedor hidráulico de vi-
brações, próprio para máquinas de
lavar roupa, equipadas com recipiente
d elavagem elasticamente suspenso.
conatituído por um cilindro , parcial-
mente cheio de liquido, em que se
desloca um êmbolo, fixado na sua
respectiva haate e munido com. pelo
menos, uma válvula, caracterizado
pelo fato de que o cilindro acha-se
cheio de óleo até um volume de ar
que seja maior do que o volume do
comprimento máximo intreduzivel
haste do êmbolo, sendo que o volume
de ar serve como câmara de cd3m pen-
ração para a haste do êmbolo, bem
como almofada de apoio para o êm-
bolo, quando êste se movimentar na
direção do volume de ar, . e permite
nesta última qualidade, em vista do
cálculo do enchimento de óleo, de-
terminado trecho em vazio do êmbolo
com relação à fOrna de amorteci-
mento.

Finalmente, a depositante rdavadi-
ca, de acôrdo com a Convenção Inter-
nacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade de corres-
pondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes da Alemanha,
em 2 de junho de 1962, sob o número
F 36.965 XII-47c.

Raio de Janeiro, 30 de maio de 1963.

TERMO N 2139.716
de 6 de junho de 1962

W. G. Grasse & Co. — Estados
Unidos da América

Título: Máquina e Processo para
Empacotar um Artigo

ivilégio de invenção
Pontos Característicos

H 1 — Máquina de empacotar um
artigo em uma película fusível sob
calor mantida perpendicularmente à
direção do transportador entre um
dispositivo transportador de alimen-
tação de artigos e um dispositivo
para fundir e cortar a película, o
dito dispositivo transportador com-
preendendo pelo menos dois trans-
portadores, e a operação da máqui-
na sendo controlada pelo artigo sen-
do movido através da máquina ca-
racterizada pelo fato de opcional-
mente um primeiro elemento de con-
trole ser posicionado de modo a ser
atuado pela passagem do artigo mo-
vendo-se sôbre a máquina fechan-
do assim uns primeiro batente para
o artigo seguinte um segundo ele-
mento de-controle sendo posicionado
de modo a ser ativado pelo movi-
mento da película quando disposta
sob tensão pelo artigo posto em con-
tato com a mesma, de onde permi-
tir à película ser puxada ee rolos
alimentadores, um terceiro elemento
de contrôle pendo posicionado de
modo a ser ativado nelo artigo che-
gando ao segundo transportador, mo-
vendo ssim 'um dispositivo de 'E-
dação por fusão sob calor para se
dispor em contato com pelo menos
uma porcão das camadas de peliculas
superpostas envolvendo o artigo e
interrcmpendo a alimentação Ia

roa quarto el emento de

contrôle sendo posicionado de ino!'ao
a ser ativado no sentido de dar pa-lt-
tida aos . transportadores e liberar o
batente quando o dito dispositivo de
vedação por fusão sob calor tiver
concluído a operação de vedação e
se afastado da pelicala

2 — Máquina para empacotar ama
artigo segundo o ponto 1, curauieri.:a-
da pelo fato de um terceiro trans-
portador e um correspondente quarto
elemento de contrôle serem ix- sicia-
nados por trás do segundo irearaor-
tador de modo que 'esse quecta ele-
mento de contrôle seja ativatto pelo
artigo, fazendo assim pa- a o to:coi-
ro transportador, de onde um i. e-
gundo dispositivo de vedação ser mo-
vido em contato de vedo cem
camadas superpostas de pl i ícula ao
longo dos lados do artigo.

3 — Máquina para empacotar uns
artigo segundo es pontos 1 e 2, c a

-racterizada pelo fato do indente no
transportador de alimenteeão de ar-
tigos compreender uns biaco nive-
lado picotado tendo unia projeta°
voltada para cima que resvp La pten-
sada na direção do pereurto do ali-
mentação do artigo.

4 — Máquina para ernpacatar em
artigo segundo os . pontos 1-3, carac-
terizada pelo fato do repondo ele-
mento de contrii:e sor assco"E da com
dois rolos corrediços que são movi-
dos para fora de suas pesiedes nor-
mais pela película quando colocada
sob tensão os ditos rolos !:ende guia-
dos em rasgos .e retidos cenixa a
tensão da armação por molas.

5 — Máquina para empacotar um
artigo segundo os pontos 1-4, carac-
terizada pelo fato do dito terceiro
elemento -ae controle ser uni ôlho
elétrico.

6 — Maquina para empacotar um
artigo segundo os pontes 1-5, carac-
terizada pelo fato de urna chave ser-
vir para inicialmente par • partida à
máquina que opera a partir dai au-
tomaticamente,

7 — Processo para empacotar uni
artigo, numa película de material
do tipo que é" fundível sob pressão
na presença de calor, caracterizado
pelo fato de compreender a provi-
são de uma ftilha do dito material
mais largo que o artigo de um valor •
maior que a espessura do artigo pa-
ra se estender sob tensão entre duas
fontes de alimentando das quais a
película é libertada quando necessá-
rio, mover um artigo em engata-
mento com a película num- ponto en-
tre as fontes de alimentação e na
posição pelo que a película se es-
tende além das bordas laterais do
artigo, continuação do mOvimwto do
artigo e da película numa distância
maior que o comprimento cio arti-
go e numa primeira posição de em-
pacotamento, laisamento da película
contra as faces op{ntas do artigo,
levar a Película estendida aém das
extremidades seguintes das ditas -a-
ces opostas Juntamente em relerão
superposta umas às outras, iniçliCa-
ção de calor e pre5 ão a película
superpeeta para fundi-la, cortar a
película através e inteiramente trans-
versal .na sua área fundida para li-
bertar o artigo parcialmente .empa--
cotada_ da alimentação de película e'
para deixar a película proveniente
das duas fontes de alimentação uni-
das ne forma de fõlha, movimento
do artigo parcialmente embrulhado
para uma- segunda posição de em-
pacotamento, levar Lts porções da pe-
lcula estendidas além das bordas la-
terais do artigo juntamente ers re-
lação superposta, aplicação de calor
e pressdo à película superposta nas
bordas eaterais do artigo peva fundir
a película atrav& sitr':anci-lmente
da sua, extensão, e dentro de ca"a
borda da pelíCula, corte da pelietíja,
para aparar qualquer exce tso res Feris
aordas 1~19 s 'Zincre...14) das p,:r-
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acra a Conveção Intarancional e c na st pez45;,0 E, ser assumida, une,
.arn 21 do Decreto-lei n 9 7903 de diatamente, aipos e orifícia de =tr.-.
27 da agasto da 1945, a prioridari:Lo ter sina acata para a ciir1ra 0.5

correspondente padida depositada: _ia:calhe procedente /.
na 'aspar:ar:à:o de Patentes dos E-	 Sistema• 	.de combustão para ni
	u 	

nUnidas da Amé-ica, em G d. atar. rotatório do tipo Mesa!, aa
'jan 'ac da 1961, sob ng 115.125. arjacán careta, cimapmanciancia uan

aio:jamanta possuindo urna aliPa:11C13
-3 parede intena epidacoldai

TÉaF.M0 No 110.463

145.5f1n
si:tarada, resistindo	 aommao, e se-	 d'a outubaz C"..n ?. 1125.
aistância ao ataque por alaria carne-
terizada por ter urna camposiçao Rammannta: Gen eral setaic Com-
cansizancia, csaandaanzate, 1:3r 11,2,3 azny — Estadas Unidas da An:Mrica.
e bamaado siacGe co sajamo , da á a 2.5 T.Itudan "A rraafeiçoamanto era me-,

cia pra-Motos recessos, para estriar u Par cante da sillea nno., '1 a 35 rei' canismo da freio para maquina ey,
no tinseirn cias cacas naviciades cento ela cascata de c.. Tut..c	 Laaer" — Priv. da invencãe.

-e combustão.	 enleio, e o rassaatn paia maao3

rne:reza:ida noa incluia. uma4. Sistema de cambustãa para um do grupe que cc.-aliste na argila as-	 f2313- 1:":-
 cacacear rotatório do tipo Die:el, da íaaaaaja, 	 amaaaans' da lavar

injeção direta, compmandendo
alojamento possuindo uma imparacie.

mede para	 interna epitracaidal dupla
a um rotor possuindo bordos em con-	 freio sendo caracterizado por com-
_am de deslizam:auto cem a cii ;-.a sa- 4. Campaciçãe rairatjudr.,
amficie da	 parede	

monclm	 - )	 -
tom 	 13rro de r....12a finam	 CUC.7.-	 ala,caixe me-atada articdamentea;	 cujas

parc.e.s estão dispostas do na cara e param. d, canameamaaa L.!zIa'clito suporte e um segundo membro
jau° à frarae da lama munam?, aí, mata da ajam cirna fama a3M-= PrZEd3 tnn :3.3 eDeain pi(S0 17.1::i:Lmr,aiva;2	 dilE
rotor; caracterizado tarn'oem, por 5n 7 den'ao cai a::02-1X--. C1,3 li a li.. rot cer.c,'estrudra, meio oara pressionam 'il.'

• 2 e, o-wia carnariaa e a ota, dom aluir tuna buelia, a placada soa ores- da alta Cirnan.jat aft,-3X Passai-ata	 J

ta do. az,i;st:o de 1945, a	 priori:Lr:4e do
amiespandante p3dia	 a-

aaansmaim	 nertuaa de `.3a="p:":
nutre c C3:2:1:ciz:,22-

crente da dites	 e c

2.t5

e- 'ao aam. c:mica-na e caiar c: 2. Um sistema de coaabraála para
intenmalada c:Mna duas E upar- j 

▪ 

rama: immaóala do tipo lainel, de
.23:23 cl;:taSta's apenas cia artiaa cm l injemaa clirata cornpraandanaa
anno da película enauanta ao =as- M.a:o:mento nes:ainda unia parada dP

tampo se peimato Cille .3 calor cir zunia-armaa interna epitracoidal cluala
mn.s cava das eu:int:ias rosaan.•
,:a'..3 do ardac CO.J3Z;',3 da película.

— Prezasse narzu camacctar
a_laaa da ricarcla cara e alento 7,

rara

vnreants, sendo as .3--faaa, çõeo de ma na dimaaa	 rotomao Ct 3	 ...num fina,	ciabarata.

aaes da loardas sznaradas da pala-.
CaMO refuja.

8 — Processo a empacotar
..lao da acendo am.a o ponto 7,

ae mennazada pelo Iel:a de a película
oranada ser taxat.Mrn contractil

c:ma um todo a aram_ ariliec.-
na de calor safio:aram nara centrai:
• • eM •ala ra-ri caratactc insima

e um rotor possuindo bordos cru 'coa-

ção refratánia monolítica" 	 (Eanvi, adanta êaaa muja aixa, tanna armasern

são, a outra autorioãtlammanta as cen-
trai Para dentro do mesmo rotor, e
vice-versa.

carasTudo caras dam:rata na Tare:anta
inamoaird o ilustrada noz daz.an'ais.

Eq

Da 19 de julho da la',92
Requerente: I-Isabicazi.--17M.lcatam

fractures Company — Estados Urano: yen:mata cLa palia cranrama d.e
cia América do Norta.	 ima Z13...:3:,

Pontos caractaristicas: "Compasi- 	 r'• a carpa ela

oscilante vertical da p'aaão é provida
atra-:ás É:a 17.Lia biela aaliaada, ama-
ricaraanta a uni pico emo:aitriza
uro disco, montado na ennairaidaao
d3 uro chn- harizanfml auparloa
portado pelo mancai do Cab3a3:;0
bamba, mmactenizados por compre-

c'enjuzte da asna-
ranicinta pana a b31:11:.13,	 3
partir de um grande aolanla que
cabe rcaara'.3, por correia eu V ara-

Reivinclicaçõcs
Aperjelecamanta eu freia da

caaactefizadn pz: duas ala-
a-ta.madai aa cie-aladas e__

m

•

 aa base iisa, uma das cal:manca,
mais culta, ao que a outra

1322-) prenda de mela aalioziaal na
ammulamr:-:'-o com a base lixa, cada

ria_aa tarminamia, min unia entre-
a-___aae, por Liun, prajap:3 onda

una sunaraa ila F.:aprma de freio.
Apara-.12caument33, cznferam

familorimma 1., carar.c.J,2243 polo
o	 licaa	 al cmanca mais marta

DL' 23 d.e junho da 1232
.1aequerenc2: E'loicieLas Ik 'ionark. So-

ai date Amlnima — S.o Paola.
"Anerreiçoamento em frei;

cia bicicleta" — Privilégio de inven-
aão.

e um ratar paranado amuos ma cai- 	 • Compaalaila taliaMaia manar -
man ue deslizamento Liai a cata su,- Uca Para '.inmo de alia 141110, Élt212.2.
mordei:. de parede inte_na sou manca em 1)-22.1",3 ire =A:13-
...w.2o pelo fato da que o remerido ratar, trimila monolítica, teima eta.acia se-
azzabean possui cavidades do comia-
..o, anua iir'f.) icamena de tal modo
a ema a tua =loa parte flama da lado

-iaante	 marliana, adjacente
do dito ratar; e palo ).a.ta de que es-

aSZC,;Z:i0.	 aaam,-„, 2..	 Mn, aaar. Zoiemarmato 372a Mo.

eleaarlo teor cm cana „ calcinadas,
e minerais não Calainamt. de grupo
cianita.

hastes, fixadas a um suporte inferior,
caiu cio cada ladm da citada guia cia-
trai,o dito cai.ancla aplicada entes-
rmananta aa camm cla nomalm, roas=

cs	 prasara2 cianao	 eacmo,	 al	 Irmaaamann;ata	 atjamaa...Aa
a	 ad alar censo, o mmailia (ieniani aa saaaaaaa
encala. aa. 15 a a9 pai* coisa.), o ao r2s-
-;;Faii2	 carkoaaasmo ser saaatarama-. 	 — ApaafelaWn-nantos	 borabaz
menta todo da agregada de mura. p.. Pifão, come reivindicado

suintaarialmanta como- descrito
ilmstamflaa nos aesen'ios

MIS nua caiammans ca.C.,3J amsama.
2. taomposiçan reun a:aia raanall-

Uca de acarcla cem o paim 1, cama:-
ter 	 pelo gata da min ELIZZ: Jaez

estratura rczatlea a alta
um suporte estacloadrio adjacente a
dita estrutura, dito mecanismo de

De 2a de junho de 10.5-2

naa ar Diesel nada ra. Co., Lta. -
,"rapãa.

Titulo: Sistema do combustão para
motoras rotativos do tipo diz-sera —
Fr.nvflagin de /invenção.

Pontos Caracterist2cos

".í. sistema de combustão para
um. motor rotatório do tipo Diesel, de
f..)5:,:,:4.,t; direta aampsnamiando

t\pa, a 'c-asnu a cofini ao no dito alojamento e p0 suado Inc tia cacela da 15 o E.2 Par mu-1 'm e membro para concucicas CUL.2s
1, Garante:rasao po_ ama aahula de injeção da combus C '2r:s i-ante da chIa CreD2De52çfiU n= 'aros para erartra da t"avamentc,

• projee!..'a lateral da alavanca mim, ali ajustada, Paz:ninai a aliam_ substanzialrnents toda de tarecada meio para retardar o encaixe da traa

Ia e.le.7e.flCCi dite. p:cjaçãia ter-
:mirando em um parra:uso da ia:amam
dci calaa on haste da acioaamento

Ta-1/1\a'0 N9 la.:.70-(i

De / de julho de 1532,
Naar.3: Luiz José da Souza — Sãu

Paulo.
Invento: Nôvo tipo de bomba rota,-

,tiva elatro-manual para liquidOz —
larivilégio de Invenção.

Pontos Característica;

ii — NóMe tipo de bomba rotativa
alatro-rannusd para líquidos, formada
da uma câmara cilinarica com uma
tubulação de entrada do liquido e ou-
tra para salda do mesmo, param, ca-
racterizada por ter no interior ia
referida cãmara duas pala.a .m.s ra-
diais opostas, entre si ligadas par
uma mola helicoidal, de forma que
quando uma se projeta para mia C.

matar da aMmIsa,	 fase de compres-

A requerente reivindica de aeórdm
cem a Convenção Intarnacianal e e
Art. 2/ do Decreto-Lei n9 'iM03, de

a aeozzid3 ria
aMpartição da Patentes no Jao7.2.2, em
13 de julno da 1531, sob W

anás curta, do plano pai:m:1310 aa	 mannuta de dita: mimaaas c:J:5 amas_mana	 porçan do bico, entaLoes calcinaao.
Jar.a D2vIllitir a - passagem 	 dc3 5. Compasição refratária, znona'il-
m lms	 cortikiasti.721, 	 tica para larro de CU() IulTL3 Cla cear-

do com o ponta 1, caracteriza-dz. p.eía
-rato de cato EZ47.ZSati:r ae.r aarila rc-	 P2'-'''J.%	 21:	 -37`2P.3:71;1:1..
trataria ,!Cal	 CCinatia. lema mera fralar dita a-et:ri-Lane; 	 sus-6. Compo.ição ralava:iria manada enz.:zo	 ratriul-ta do	 .tica, para tarro de alio Pt:trno	 acôr-
do com o ponto 4, caractarizarie,; T.,:13! 2 —	 C.?"2.1.21gLE-1::=1-;

dita cstratu2a
 'EM as

fato do dito agregado se bis as 	 freb	 n1.2.-.
calciztada e argila refrataria ,'a-..1z1-1c:allui cai lavar a.. inCrs-=urna oe'nua

lt,Luca rstr_jvc c: ali' a	 d2, ar:nada• ramorta mstazianando t-id .:acir.te a ri"1.-,E:
Finalmante, a deparitanta relida- ca -manara,	 mamais-ma ala trate

diea, da acerdo com a CDIIValig.5,C "<:1-ccncto en,:,,z,-,, tzrizatla Por co,"w,e„ti,-1,..„-2-)
reli:taci:mal c d.a canlormidada car.J. OLa-.1 pr;m2,jre mcmtro nontado C7Z5.=
artigo 21 da. Código da ProIll-efkatIo lculadamente ern dito suporte a =-
Industrial, a prioridade tia earres. ( segundo membro prasa rotativamente
pendente pedida, depositada ria. 112- , a dita estrutura; n1313 para pressio-
partição de Patentes dos Estados nea. dito primeiro macabro na direção
Unidos da América, em 24 de outubro provei' um contata plantlao inicial eli-
de 1961, sob o n9 117.167.	 tre ditos membros, main para retardar

3 encaixe de travamento cia ditos)

TERMO No III.C2M	
nv,nirs.s até a paszajem cle tirri
eirada de tempo 1,3rodetzrraber.d3

De 18 de julho da IEZE	 saguida ao cantata da dites membros,
Privilégio de Invanaíta — "Aperra.

çcamantes em bombas a p.istnm.".

Paulo.
Pontes Carac.-.`cristica2

1 — Aparralacarnantoo	 io _mira. a
piettla do tipo em cicia amavimaraM

e maio rezaenziva ao anemia.: d.: ta..
VELZW-lta de ditos	 maaa frema
dite- estrutura e prendia a rcamila
dila cola-Mura.

a	 uca ri.,-,arláçeamentro era ;ars
Eariezni=ei de freia para
da laiar d serit_r-J na hasta 2 e 2oci
aristie pelo frita de qaz Lia mr.;..:s

a—	 narfeiçoarnantos, conferiu..
..indicag.:43 1, carce'cerizados' P3

a ma pacmena roldana pin.atica, fizadr.
na parta internada alavanca maior,
• camanitro qual, roldana trabalha
e. entratradada livre da alavanca Me-

5 —• Aperfeiçoamentos era freio dz.
`S.a.cieleta, caracterizado por serem.
no 8:215 conjunto, come descrito, rei-
aindicado o ilustrada noz desanhc,

•
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çõe sde rotação de dito roam com uma ! oscilar uito agitador, uma caixa da
área de contato positivo de extensão i eranammeata- prada rotativamente a

dito tubo meio para girar a caixa e
4 — Uni aperfeiçoamento em dito tubo para assim girar dita cesta,um

mecanismo de reio para mámaina e meio para freiar dita cesta carac-, terizado por compreender: uma cintalavar do tipo que inclue uma tina 1
estacionária, Uma cesta montada para ou bandeja de freio e alojamentopresos em volta de dita caixa, emrotação dentro de dita tina, um eixo
acionador estendido de ,afixado ienceisto de freio situado estacionário
tativamente a dita cesta, meio para em volta da dita caixa, um encesto
girar dito eixo e assim girar dita ! de freio situada estacionário em vol-
cesta, e meio para freiar dito eixo e :ta de dita caixa, um detentor da tia-
dita cesta, caracterizado por com- vador preso a dita estrutura e peliva-
preenclar um mecanismo de freio pra- tmve1 na direção de dito atoja.mantode freio, uma plataforma . de recebi-
uma área de recebimeno de travador
a° em teimo do exterior de dito eixo,' mento de travador em dito aloja-
em dito mecanismo d . freio, ! um de- ¡ mento de freio espaçada angularmon-

co axialmente da dito encastO ditatentor	 travadcr articulado na di- 'plataforma situada no plano de ar-
plano de dita área de recebimento da
ração de dito mecanisma de freio leo ' ticulação de dito detentor para rea
trava, dito mecanismo de freio cabem dito membro em seguida aoim- pivotaeamento do mesmo, Unia, su-
to de dito detentor ao longo de dito
pondo um impedimento ao movimen- 'porfiei& plana aspa:ai estandda em! 
plano, axceto em dita área de recebi- ! volta, do dito elojarmento apenas ele

dita- plataforma peca d i ta encasto,merk. da travador, um encao.tio radial
! de freio espaçado xaialmente e angu-- ee mole mira preesionar dito datentoz

!larmente d3 dita área ele recebimento para movimento de dito membro ao
do travalor, uma rampa espiral es- longgo de dita superfície plana nadireção da encaixe cem dito eneasto,tendida de dita área de recebimento '•do travalor para dito encôsto para quando então o encaixe entre dito

, lavar ailito detentor recebido em dita detentor e dito encasto atua a cintaárea para encaixe, cem dito encasto, da freio para freiar dita caixa e dito
tubo, e permitir ou parar a rotaçãoe meio rcsoonsivo ao encaixe entre ,

dito detentor e dito encasto para tra_ de dito tubo e depois disso prender
var dito mecanismo de freio contra a dita caixa, dito tubo e dita cesta ccn-

tra rotamao ou oscilação.rotação e rapidamente dasacelerando

lavar do tipo que inclue uma tina
t.j t.3	 .3	 int	 •	 _••

es- dita cesta.eilavel dentro de dita costa, um eixo tubo e
tubular de rotação projetada para i 8 — Um aperleiçoarne.nto em um
anixo de dita cesta, um eixotuhular macanismo cia freio-para máquma de
de rotação projetada para baixo da Ilavar do tipo que inclue uma tina im- dito membro e permita a rotação de
dita cesta, um eixo a-itador situado periuracia da temo aberto; uma cesta - 	...	 1 _ 1	 ...:3_,...,, ca
coaxialmente dentro de dito eixo de i g,z, 2, _.. ..„ .. .	 . ,, • limitada em dito alojamento de freio
rotação em relação ao mesmo, meio ,tro de ditatina, um agitador oscilável adjacente ao piano da articulação de

	

- 	 .',' de posta central dentro de dita cesta,dita membropara receber dito mam-
a:sim oscilar dito agitador, meio para um tubo estendido para baixo da dita bro por articulação do mesmo, uma
eia em CL.,.> C ,::„ ,...! ... a , : 1 cesta e para rotaçãa com a mesma, eunorfície de Como em espiral em
girar dita cesta, e meio para freiar uni eixo situado coaxSaimenta dentro
dito eixo de rotação ao mesmo tempo
que permitindo o movimento de dito
eixo agitador caracterizado por com-
preendem um mecanismo de freio ao
exterior de dito eixo de rotação, um
membro trave-dor, meio para dirigir girar dito tubo e ctita cesta, moio monte e ax_atmente -em vouta, de dito
dito membro travador para movimon- para fretar dito tubo caracterizado
to articula:ia em direção de dito me- por compreender: uma cinta ou bad reitor a partir de dito recesso, diton t dcontato sendo estendido
cantam de freio, dito mecanismo te , Oagem de freio preem, em . volta do ! 	 de para suspender e parar a rotaçao ae
freia im:nc:inclo o movimento artim exterior' de dito tubo, um cilindro de lradialmente do dito alojamento 

freio ao fim de dita superficie de dito eixo quando da atuação, um alo-,	 ,aulado da dito membro travador, uma , a ta ema _. ., : - _-_ -, ., ....___ camo pára parar o movimento con- tamento cilíndrico da freio afixado em
plataforma do recebimento do trava- ! volta de dita cinta de freio, um an-
der em dito mccainismo de freio, casto de freio situado radialmente em duzido de dito. mernbro e encaixas dita cinta para atuar dita cinta, umres- detentor estendido de dito suporte,

•

ditoeixo de rotação e dita cesta cosi tceto em dita abertura de recebimen- 1 drica irregular continua, u!" 1.`'c'eb" dito tambor de freio e iniciar a para-
tra oscilação ou oscilarão.	 11,0 CID ", 	 ,	 .). 1_. .21.,.:.., L-	 . -- i em dita suparficie cilíndrica de ditoe da da rotação de dito eixo e dita

6 — te.; r -:	 *	 . •
nanismo de freios para máquina de
lavar do tiaa que inclue uma tina
imaerfuraclo, tGdo aborto, uma ces-
ta raontaaa para reta0.3 cm van eixo
vertical dente) de	 tina, ma on.:i-
t2.dr- • erri'av 4 de oeste ce;iUal v

le dita ei:z1 . a., tun
• rara, b •....ro e2, e
c-sta,	 caio situaiia	 aaialnainte
doado d • dito tubo para rotaaão ern

•
evitar o contato positiv °inicial en- ' relação ao mesmo, melo de transmis- 9 — Um aperfoiçoamento em um dito rotor, um amaste de contato ne
tre ditos membros em Melas as posi- ! são para oscilar dito eixo e assim mecanismo para máquina de lavar, exterior da dita superfície de alojaa

-mento, espaçada aoxialraente do p_aa
no de dito recesso e oituacla ao fim de
dita superficia de camo para parar
o movimento conduzido do dito mem-
bro e encaixar em dito membro, para
assim travar dita cinta de freio a dito
membri para desacelerar dito ratar.

12 — Um aparleiçoamonto em ma
mecanismo da freio para máquina de
lavar conforme reivindicado no pon-
to 11, caracterizado por mimam:ene'
um maio elètricamente centrotrao
para retirar dita membro do encaime
com diM eacasto para permitir a 1.(5:,,
tacão de alto roiam

13 — Um apaelemecamenta de freio
ora maquina, dc lavar comproandrma

do uma estruta aa que inclua um ou-
• orta estacionária e um rotor ralotta
vo adjacenta dito saparte, carcela,-
_azado por cemprander: um rikea•-
:liSMO da freio em volta de dito rotom
um membro travarlar prato art;cal a-
riamenta a dita saporte e picesiallado
na direção da dito rotorf em -um toa-

parpendieular ao eixo de iotoiia
de dito rotor catc mccanismo de fr;.,u
eompreendenda um cilindra que ee cs-
_ande para fara, da prrifewie, de dito
cotar, um racesso em dito mimava ad-
!acetne ao plano de arde:Miamo de

t dto membro possa ser recebido apa-
nas em dito mamem quaado da aba-
tido de dito mombeo, uma superfície
Ia como espiral indentada em dito
cilindro levando de dito rectieeo pata
conduzir dita membro ao longo da
aidemet quand; da mação de dito m-
al em semi.	 ao recabimanta
dito membro, um encCsto de cor: tato
espaçado axial e angularmente do
dito recesso, cito encósto S'enC,0 2a-
..,iaimente catam, oe d e dita rotor pais
:armar a ponta de dita superfície de
esmo, dito enmasto situada pata pular
J movimento conduzido de dito m_m-
ero por encaixe em dito monturo, o
uma cinta dc freio interior a oeto
cilindro e atuave: par dito encaixe
tiara parar a rotação de dito riamme
aismo de freio e aplicar uma fôrça do
irenagem eia dita rotor.

__ a ta ammeme. manto em um
mecanismo de freio para máquina da
_usar compreandenda una estrutina
que inclue um rotor, um eixo pais
rotação de dito rotor, um suporte es-
,acionário para dito eixo, e meio pra-
/ando a açâo da iirenagena d3 dito
rotor caracterizado por compreender:
um mecanismo de freio rotativo ceM
dito eixo, dito mecanismo cempreen-
:lendo uma cinta de freio situada

mecanismo de freio para máquina de ' lavar reivindicado no ponto 6, car.r.c- pre.encler: um alojamento de freio
terizado por cornam:et:der um sole- cilíndrico e cinta de freio aplicada

cm volta de dito miar, um naembm
trovador przlso articuladamente a dito
suporte e pressionado na direção de
dito rotor em um ptano perpendicular
no eixo de rotação de dito rotos paia
que assim dito alojamento cie .freio
prenda o movimento articulado de

dito eixo e dita cesta.	 7 — Um aperfeiçoamento em um nárlo e um rotar rotativo amacento
5 — Um aperfeiçoamento em um mecanisma da. freio para máquina, de a dito superte, caractormado por Com-

para rotação em um eixo vertical -
dentro da dita tina, um agitador 	

Pame	 - _	 4itaa rotação de 41- ta cauta, dito

de dito tuba para rotação em relação
ao mesmo, um motor' da acionamen-
to reversível rotativo em uma direção

notele atuavel para tirar oito detentor

e rotativo na direção oposta para

compreendendo uma estrutura que
inclue um suporte estacionário e um
rotor rotatavo adjacente a dito super-
te, caracterizado por compreender:
um alojamento de freio e uma cinta
de freio cilíndrica aplicada em volta
se dito tema um manam
preso articuladamente em dia) super-
ta e pressiontalo na direção de dite
retem em um plano perpendiculaa ao
eixo de rotação de dito rotor, dito alo-
jamento a e frei ccmreenderHa
parede adjacante ao plano do pivot
de dito membro para bailar outro
movimento articulado de dito trava-
dor ao mesmo tampa que permitindo
a continuação da rotação d^ dito co-
tor, um recesso em dito alojamento

- para receber dito travador, uma su-
l perlicie de canto levando do dito re-
cesso para conduzir dito membro ao
longo da mesma quando na conta.
mamão da rotação do dito ratar, em
encosto espaçado aizialmente de dito
recesso e sitaado no extremo da dita
ruo:afiai-c ele como pata parar o ma-
vimonto canduzido .de dito membro

var dito teMbor de freio e alatea
mento a dito membro para terminal
a rotação ,de dito tambo ide freio e
deeacalcrar dito rotor.

10 — Um aperfeiçoamento em um
mecanismo da freio wra máquina
de lavar, compreendendo um estru-
tura que	 aum suporte estac:-

volta de dito alojamento, a partir de
dito recesso para conduzir dito mem-
bro ao longo da mesma quando da
rotação de dito rotor em seguida ao
recebimento de dito membro, um en-
casto de contato espaçado angular-

dito membro, meio e	
a..

am dito freio 
uaimeio para pressionar dito travador	dito detentor sendo móvel na dire-

junto a cita piammona paia ramin	 eão de dito eixo ao longo de um 	ca-
dirigir	 rata	 tuem ,?ro do	 1":i.' ,"") do	 .-iiiii.;) G-- C _ill .......--',.. a, eia uito ax„a-
dita plataforma em dito movimento	 rriento de freio auande alto eixo está
artMulado para que assim dito trava- 	 girando, uma parede de alojamento
dor paresa entrar apenas em dito me- 	 alongado de dito caminho ecircunfe-
eanismo em dita plataforma, uma	 rendai para que assim dita parede
rampa estendida espiralmente em 	 restrinja dito detentor contra outro
volte Me dito eixo de rotação a partir	 movimento na direção de dito eixo e
de dita plataforma para levar dito	 permita a rotação continua de dito
membro travador 'de dita flataforma	 mor- ma dito restritor, um recesso
pare_ dito encasto para encaixar com	 de extensão limitada em dita parede.
o mesmo, o meio responsivo ao en- 	 para receber dito detentor, meio para
caixa entre dito membro e, dito en- 	 conduzir dito detentor de um cami-'
casto para parar- a rotação do dito	 alio espiral na direção de dito eix0,mecanismo de freio e para fre.iar	 meio para encaixar dito detentor em
dito eixo de rotação ou centrifugação 	 relação a dito alojamento, e meio
para que assim dito encaixe prenda	 a responaat a Ilito en.caate para atuar

dito cilindro de freio, uma estrutura a ,te. '
suporte situada estacionária em volta 	 o. `2' t "j eriar-e-'" p	 at

dito freio e travar dito membro para
'de dito tubo na área adjacente a dito parar a rotação de dito rotor.
freio de cinta, 	um membro travador 	 .
prêso ema _ .„ -- 11 — Um aperfeiçoamento em um
malmente pressionada na direção de mecanismo de freio para; máquina de
dito cilindro de freio, meio operativo lavar compreendendo uma estrutura
quando dito motor está girando em que inclue um suporte estacionário
dit a direção oposta, para tirar dato e um rotor rotativo adjacente a dito
membro para fora de dita cinta de ,up:r.ic, carazi.:„.racio por comprem--
freio e permitir a rotação de dito der: uma cinta de freio aplicada em
tubo, meio operativo quando _dito Mc- volta de dito rotor, ara membro preso
tor cessa a rotação em dita direção articuladamente em dito suporte e
oposta para soltar dito travador para ! presisonado na direção de dito rotor
movimento na dita direção de dito em um plano perpendicular ao eixo
cilindro para assim dito cilindro bar- de rotação de dito rotor, um aloja-
rar a entrada de dito membro trava- mento de freio prêso a dito freio
dor em tôdas as posições angular ex- 'compreendendo uma superfície cilln-

do em volta de dito cilindro a partir alojamento no plano da articulação
de dita abertura para 'evar dito meia- de dito membro, uma área de parede
bro travador de dita abertura na di- em dito alojamento no plano de ar-
reglo de dito encasto, meio rara per- ticulação ele di tomem. bro para assim

r o a - • e evitar que dito membro entre dito
^o longo de dito =ninho para car,_ cilindre exceto por dito recesso uma
1 to c:m dito ene;:isto, quaiedo então superfície de canto em espiral em

contato entre dito meinbro e dito volta de dito alojamento levando de
1:casto alua em di l a cita de frem dito recesso para conduzir um =m-
iara freiar e parar a rotaçao de dito bro que entra em dito recesso ao lon-

bo	 ! go do mesmo miando da rotação de

rotor.
15 — Um aperfeiçoamento em um

:lecanismo de Irei() para maquina de
"[toar compreendendo uma estrutura
que luclue um rotor, um eixo para
;irar dito rotor, um suporte estacio-
nário para dito eixo, e meio proven-
do ação de frenagem para dito rotor
caracterizado por compreender um
mecanismo de freio rotativo com dito
eixo, dito rnecantanem anmnreendendO
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.una cinta de freio situada para fretar
;dito eixo quando da sua atuação, um

alojamento de freio cilíndrico afixatual
ar, dita cinta para atuá-la, um de-.
S'entor estendido de dito suporte, um
aolenoide articulado com dito deten-
tor e energizável para mover dito
raatantor na direção de dito eixo ao
:llon go de um caminho eircunferen-
aial em dito alojamento de freio
auando oito eiao esta girando, uma
aarede de alojamento ao longo de

o caminho eirmInterancial para
aram alta parede restrinja dito

atentor outro movimento na direção
dito eixo, um recesso de extensão

,adtada em dita parede para receber
gia	 ano detentor e permitir a continua-

, 3.r; do movimento de dito detentor,
aia para conduzir o dito detentor.
; longo de um caminho espiral na

r:e5.0 de dito eixo, meio para en-
aaar em dito detentor 2 parar seu
1.aviiner to em relação a dito aloja,»
ante de freio, e emeio acsponsivo a!

aia: encaixe para atuar dito tambor
1:..cio e iniciar a parada da rotação I
dito eixo e rator.

:ainalmente a requerente reivindica
as favores da Convenção Internacia-
'.ai, visto a presente invenção ter sido
.epositada, na Repartição Oficial de

:lantentes dos Estados Unidos da Amé-
dica do Mita, em 30 de outubro de
1961, sob o n9 148 616.

tabela, servindo também para indicar por se formar de uma alça, fundida ou
percentagem' de declives, forjada, terminada por um cabo, poste-

riormente a.argada por um p,no cônico
e, em seguida, recoberta de solda.

II — Tudo como descrito e ilustrado
nos desenhos anexos.

=MO N. 149.723

De 7 de junho de 1963

dentro da capa tubular retangular abai-
xo do furo de entrada de chaves comuns
de movimentação, e sendo, finalmente,
a capa tubular retangular dotada, em
ambos os lados, de recortes ou disposi-
tivos de encaixe das pontas de uma lin-
gueta de penetração, eia formato de
pinça com dispositivo, nos extremos, co
formato de lança ou séta;

II) — Novo' modelo de fechadura
conjugada com trinco para lingueta em
formato de pinça com pontas de lança
ou seta como reivindicado no ponto I
acima, caracterizado por uma lingueta
em formato de pinça, com ação de mola,
tendo em ambas as pontas, pela parte
de fora, dispositivos ielenticos aos das
pontas de setas ou lanças — tudo corno
descrito nos re . atórios, mostrado nos,
desenhos anexos e aqui reivindicado.

Mie

TERMO N. 146.689

' De 5 de fevereiro de 1963
Requerente: Teodolino Martins

Minas Gerais.
Titulo: «Medidor por Pontaria

Modêlo de Utilidade.
Reivindicações

1 — Medidor por Pontaria, caracte-
azado por ser constituido- de uma ta-
acla feita de uma peça quadrada, divi-
dida em quatro partes iguais por dois
raças, 'sendo uma linha central e uma
Mha vertical, tendo cada uma dessas

-yartes dez centímetros e são numeradas
dc 1 a dez.

2 — Medidor por pontaria, caracteri-
aalo pelo item I, e por ter em um dos
¡idos do quadro uma parte estreita
: laçada para continuação da linha
ecatral e da mira da parte trazeira.

3 Medidor por Pontaria, carac-

alazado pelos itens 1, e 2 e por ter um
c:rculo onde percorre a peça de poata-
a,',.

-- Medidor por Pontaria, caracte-
r' :: ido pelos itens 2, 3 e por ter uma

extreita comprida, com um furo
se prender no eixo da tabela e gi-

no seu círculo, tendo na parte tra-
ta; ira unia ponta fina para mostrar as

111ç de medidas numeradas rta taba-

.	 por ter miras para serem usadas a
nn ou com auxilio de lentes,

5 --- NIecliclor por Pontaria, carac-
Cer , zildo pelos itens 1, 2, 3, 4 e por ter

••;,;?. peça com o nome de paneiro de
.1 e prusio. estreita e chata, move-

. mie tem de uut lado liar furo para
:nder ra, aia° da tabela e no ou-

t.	 Irftlt`.`. faia para mostrar as
Lal as ele n'aral prumo e medidas na

6 — Medidor por Pontaria, caracte-
rizado pelos itens 1, 2, 3, 4, 5 e com
substancialmente descrito, reivindicado
e representado nos desenhos anexos.

—
TERMO N. 148.489

de 17 de abril de 1963

Pedro Cortopassi —

premido por uma mola helicoidal fraca,
mantendo dita agulha na posição de
obturação do oriticio de adm.sssãso do
carburante, dita • mola helicoidal tendo o
seu corpo alojado em uma cavidade

2. «Aperfeiçoamentos emCarburado-
res», como reivindicado em 1, caracte-
rizados ainda pelo eietro-iman fixado
proximamente ao disco terminal ou ca-
nhão da agulha, de modo que a exci-
tação do seu núcleo promova a atração
da agulha, vencendo a resistência da
mola helicoidal, e mantendo a ponta da
agulha afastada do orifício de entrada
de carburante, que, então, fica aberto.

3. «Aperfeiçoamentos em Carburado-
res», como reivindicados em 1 e 2, ca-
racterizados finalmente pela ligação do
polo pcisitivo do eletro-iman à bobina
da ignição, de modo que o mesmo co-
mando para a ligar a ignição exerça o
da excitação do núcleo do dito- letro-
iman.

4. «Aperfeiçoamentos em Carburado-
res», como reivindicados de 1 a 3, e
substancialmente como descrito e ilus-
trado no relatório e nos desenhos ane-
xos.

—
TERMO N. 149.096

De 13 de maio de 1963

Nome: Alvaro Vieira da Rocha
São Paulo.

Invento: N'óvo Sinal Automático
para orientação do Trânsito.

Classificação: — Privilégio de Inven-
ção.

Pontos Característicos

- I — Novo Sinal Automático para
Orientação do -Trãnsito, caracterizado
por formar-se de um par de discos mo-
torizados, um de material isolante e ten-
do nêle salentes, os terminais eletricos
do disco condutor de eletricidade, alon-
gados e de polaridade ajustada, os quais
fecham e abrem, durante um certo tem-

De 13 de maio de 1963

pente que possui orgao para o seu pró-
prio des.ocamento com ,relaçáo ao reci-
piente de liquido.

2. — Aparêiho de golejamento, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
peio tato de que o pente pode ser regu-
lado com o auxilio de um ou de vários
excêntricos.

3. -- Aparêlho de gotejamento, de
acardo com a ponto a, caracterizado
peio tato de que o excêntrico ou os ex-
cêntricos se acham munidos com uma
escala.

4. — Aparêiho de gotejai-unto, de
acôrdo com os pontos 1 a 3, caracteri-
zado pelo fato de que as agu.has se
acham montadas no pente através de
uma faísca, de modo que poderão ser
reguladas individualmente em sentido
axial mediante g iração •

Finalmente, o depositante reivindica,
de acardo com a Convenção Internacio-
nal e de conformidade com o artigo 21

Propriedade Industrial a
correspondente pedido,

TÊRMO N. 150.320

De 5 de fevereiro de 1963

Requerentes: Imre Pejes e Ludovic
Josif Borsos — S. Paulo.

Privilégio de: modélo de utilidade.
Pontos: Nôvo IVIoclêlo de fechadura

conjugada com trinco para lingueta em
formato de pinça com pontas de lança
ou seta.

Pontos Característicos

I) — NU° modêlo de fechadura con-

De 24 de julho de 1963

Depositante: Auto Union G . m b
— Alemanha.

Pontos caracteristices de: «Agregado
Composto de unia Bomba D lagua e de
outra 1V1z1 guina, próprio para motores de
combustão interna5 '—(Privilégio de
invenção).

Pontos característicos

1. — Agregado composto de tuna
bomba d'água e de outra máquina,
montado em motores de combu.são inter-
na e próprio particularmente para veí-
culos motorizados, caracterizado pelo
fato 'de que a bomba dágua, a bomba
lubrificadora e o ventilador se acham
reunidos em um agregado, que se en-
contra atrás do radiador, montado la-
teralmente na máquina de combustão in-
terna.

2. — Agregado, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de que
a bomba d água, a bomba lubrificadora
e a venti:ador se acham fixados na cur-
va de sucção.

3. — Agregado, de acôrdo com o
ponto 2, caracterizado por uma superfí-
cie de tratamento comum do flange para
a montagem do agregado e do flange
para a conexão do carburador.

4 — Agregado, de acôrdo com os
pontos 1 a 3, caracterizado pelo fato
de que através do flange passa um ca-
nai que conduz a água refrigerante, na
curva de sucção, da bomba d'água para
a camisa de refrigeração da taC_Inin;t
combustão interna.

5. — Agregado, de actirdu cora o
ponto 4, caracterizado por um canal
condutor de água refrigerante existente
na curva de sucção e que se alarga, em
projeção vertical, na direção do flan-
ge e se adelgaça emelevação.

6. — Agregado, de acendo com O

5, caracterizado por um tubo con-
de agua refrigerante, conduzido
do tubo de sucessão para a comi-
refrigeração. •

— Agregado, de acôrdo com os
1 a 6, caracterizado pelo fato de

arado e a sua
de ligação coam a bomba lubrifi-

eadora se adiam dispos1os atrás do ra-
diador.

Finalmente, a depositante reivind:ca,
de; acendo com a Convenção Internacio-
nal e de conformidade com o artigo 21
do Código da Propriedade Industrial, a
prioridade do correspondente pedido.
depositado na Repartição de Patentes
da Alemanha. em 25 de julho de 1(162.
sob o número A 40338 la/-16c 1 .

Requerente:	 Requerente: Mário Leemann, $uiça.
Guanabara.	 Ponto característico; «Aparê.ho de

Título: «Aperfeiçoamentos em Carbu- Goteja:nem° para um Mecanismo de
radores — Priv. de Invençãço. 	 Umedecimento em Máquinas Impresso-

ras «Offset>> (Privilég io de invenção) .
Pontos Característicos

1. Aperfeiçoamentos em Carburado-	 ; Pontos característicos

res>>, caracterizados pelo fato de a agu- 1. — Aparênio de gotejamento (con-
lha obturadora do «gigleur» ser provi- ta-gôtas), própria para um mecanismo
da posteriormente de ui., disco transver- de umedemme^ iC eia laanualas impres-
sa!, cormando o seu canhão, e que fica soras «ottset», mun.eo. com  uma paira-

lidada de agulhas, inuiviema,mente des-
se:caveis em sent,Cio axial inck.penaente-
mente uma da outra e atravessando um
rec.piente de iiqu.uo em aireçao apro-
ximaaame.nte vertical, caracterizado peio

central longitud,nal de núcleo de um tato de que as agulhas poacm ser cles-
eletro-iman fixado a pequena distância locadas aximmence em conjunto, pois
do canhão na agu ha.	 as mesmas se acham montacias sôore um

do Código da
prioridade do
depositado na Repartição de Patentes
da Suíça, em 10 de abril de 1963 sob
riQ 4.601-63.

Paulo.	 j gueta dotada de unha externa à capa,
Invento: «Nôvo Tipo de Terminal, para avanço e recuo da lingueta, e sen-

Para Cabos de Aço em Geral,	 do a capa tubular-retangular dotada, ao
Classificação: Mod. de Utilidade.	 altó, mais ao fundo, de furo de passa-

Pontos Característicos	 , gem de chaves comuns de movimentação

I a- Nay° Tipo de Terminal para 1 de uma segunda lingueta giratória, cujo
Cabos de Aço em Geral, caracterizado eixo é fixado na base da fechadura,

PREÇO Dl) Mav12,1W DE EIWE: NUM 0,16

TMMO N. 151.025

po predeterminado, os sinais luminosos jugada com trinco para lingueta em for- ponto
convencionais dos semáforos.	 mato de .pinça com pontas de lança ou dutor

Tudo como descrito no presente me- seta em que a fechadura é caracterizada ae,ma
modal e ilustrado nos desenhos. 	 por ser dotada de uma base com uma szi de

capa tubular retangular mais estreita'
sôbre a base, tendo esta capa, no inte-TÊRMO N. 149.107	 .7

rior, uma lingueta de trinco em forma- pontos

to de leque aberto em sentido ccontrário,
 nata 
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